
CAP ÍTULO III
O DINHEIRO OU A CIRCULAÇÃO DAS MERCADORIAS

1. Me dida dos  va lore s

A fim de simplifica r , pressuponho sempre neste escr ito o ouro
como a  mercador ia  monetá r ia .

A pr imeira  função do ouro consiste em fornecer  ao mundo das
mercador ias o mater ia l para  sua  expressão de va lor  ou  em representa r
os va lores das mercador ias como grandezas de mesma denominação,
qua lita t ivamente igua is e quant ita t ivamente comparáveis. Assim, ele
funciona  como medida  gera l dos va lores e é apenas por  meio dessa
função que o ouro, a  mercador ia  equiva len te específica , se torna  in i-
cia lmente dinheiro.

Não é por  meio do dinheiro que as mercador ias se tornam co-
mensuráveis. Ao cont rá r io. Sendo todas as mercador ias, enquanto va-
lores, t raba lho humano objet ivado, e por tan to sendo em si e para  si
comensuráveis, elas podem medir  seus va lores, em comum, na  mesma
mercador ia  específica  e com isso t ransformar  esta  ú lt ima  em sua  me-
dida  comum de va lor , ou  seja , em dinheiro. Dinheiro, como medida  de
va lor , é forma necessá r ia  de manifestação da  medida  imanente do va lor
das mercador ias: o tempo de t raba lho.141
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141 A pergunta  por  que o dinheiro não represen ta  diretamente o própr io tempo de t raba lho,
de forma que, por  exemplo, uma nota  de papel represen te x horas de t raba lho, se reduz
simplesmente à  pergunta  por  que, na  base da  produção de mercador ias, os produtos de
t raba lho precisam representa r -se como mercador ias, pois a  represen tação de mercador ia
implica  sua  duplicação em mercador ia  e mercador ia  monetá r ia . Ou por  que o t raba lho
pr ivado não pode ser  t ra tado como seu  cont rá r io, t raba lho diretamente socia l. J á  t ra tei
minuciosamente, em out ra  par te, do u topismo super ficia l de uma “moeda  t raba lho”, com
base na  produção de mercador ias. (Op. cit., p. 61 et seqs.) Observar ia  a inda  que, por  exemplo,
a  “moeda  t raba lho” de Owen é tão pouco “dinheiro” como um bilhete de tea t ro. Owen
pressupõe t raba lho diretamente socia lizado, uma forma de produção diamet ra lmente oposta
à  produção de m ercador ias. O cer t ificado de t r aba lh o con st a t a  a pen as a  pa r t icipação
in dividu a l do produ t or  n o t ra ba lh o com u m e seu  dir eit o in dividu a l à  pa r t e do produ t o
comu m  dest in ada  a o con su m o. P orém , a  Owen  não ocor re pressu por  a  pr odução de
m ercador ias e, a pesar  disso, qu er er  esca mot ea r  su a s con dições n ecessá r ias por  m eio de
a r t im an h a s mon etá r ia s.



A expressão de va lor  de uma mercador ia  em ouro — x da  mer-
cador ia  A  = y da  mercador ia  monetá r ia  — é sua  forma de dinheiro ou
seu  preço. Uma equação isolada , como 1 tonelada  de fer ro = 2 onças
de ouro, basta  agora  para  represen ta r  o va lor  do fer ro de uma maneira
socia lmente vá lida . A equação já  não tem de marchar  em fila  e coluna
com as equações de va lor  das ou t ras mercador ias, porque a  mercador ia
equiva len te, o ouro, já  possu i o cará t er  de dinheiro. A forma va lor
rela t iva  gera l das mercador ias tem assim de novo a  figura  de sua
forma va lor  rela t iva  or igina l, simples ou  singula r . Por  ou t ro lado, a
expressão rela t iva  de va lor  desdobrada  ou  a  in fin ita  sér ie de expressões
rela t ivas de va lor  torna-se a  forma de va lor  especificamente rela t iva
da  mercador ia  dinheiro. Mas essa  sér ie agora  já  está  dada  socia lmente
nos preços das mercador ias. Basta  ler , ao revés, as cotações de uma
lista  de preços, para  encont ra r  a  grandeza  de va lor  do dinheiro, re-
presen tada  em todas as mercador ias possíveis. Dinheiro, por  sua  vez,
não tem preço. Para  par t icipar  dessa  forma rela t iva  un itá r ia  das ou t ras
mercador ias, t er ia  de ser  relacionado a  si mesmo, como seu  própr io
equiva len te.

O preço ou  a  forma monetá r ia  das mercador ias, como sua  forma
valor  em gera l, é dist in ta  de sua  forma corpórea  rea l e t angível, uma
forma somente idea l ou  imaginá r ia . O va lor  de fer ro, linho, t r igo etc.,
embora  invisível, existe nessas coisas mesmas; ele é imaginado por
sua  igua ldade com ouro, uma relação com o ouro que, por  assim dizer ,
só a ssombra  suas cabeças. O guardião das mercador ias tem, por  isso,
de meter  sua  língua  na  cabeça  delas ou  pendurar  nelas pedaços de
papel para  comunicar  seus preços ao mundo exter ior .142 Como a  ex-
pressão dos va lores das mercador ias em ouro é idea l, aplica -se nessa
operação também somente ouro idea l ou  imaginá r io. Cada  guardião
de mercador ias sabe que a inda  está  longe de dourar  suas mercador ias,
quando dá  a  seu  va lor  a  forma de preço ou  forma ouro imaginá r ia  e
que ele não precisa  de nenhuma miga lha  de ouro rea l para  ava lia r ,
em ouro, milhões de va lores mercant is. Em sua  função de medida  de

OS ECONOMISTAS

220

142 O selvagem ou  semi-selvagem usa  a  língua  de ou t ro modo. O Capitão Par ry observa , por
exemplo, nos habitan tes da  costa  ocidenta l da  ba ía  de Baffin : “Nesse caso” (ao in tercambiar
produtos) “(...) eles o lambiam” (o que lhes foi oferecido) “duas vezes com a  língua , com o
que pareciam considerar  o negócio conclu ído sa t isfa tor iamente”.* Do mesmo modo, en t re
os esquimós or ien ta is, o permutante lambia  o a r t igo ao recebê-lo. Se a  língua  no nor te,
por tan to, serve de órgão de apropr iação, não é de admirar  que no su l a  bar r iga  funciona
como órgão de propr iedade acumulada  e que o cafre ca lcu le a  r iqueza  de um homem
segundo a  sua  pança . Os cafres são t ipos muito esper tos, pois enquanto o rela tór io oficia l
inglês sobre a  saúde, de 1864, deplora  a  fa lta  de substâncias formadoras de gorduras em
grande par te da  classe t raba lhadora , um cer to dr . Harvey, não o que descobr iu  a  circu lação
do sangue, no mesmo ano fez a  sua  for tuna  por  meio de receitas char la tanescas que pro-
met iam livra r  a  burguesia  e a  a r istocracia  da  carga  de gordura  excessiva .
* PARRY, W. E . J ournal of a Voyage for the Discovery of a N orth-West Passage from  the
Atlan tic to the Pacific; Perform ed in  the Y ears 1819-1820, in  His Majesty’s S h ips Hecla
and Griper, under the Orders of William  Edward  Parry. 2ª ed. Londres, 1821. p. 277-278.
(N. da  Ed. Alemã .)



valor , o dinheiro serve, por tan to, como dinheiro apenas imaginá r io ou
idea l. Essa  circunstância  deu  or igem às mais absurdas teor ias.143 Em-
bora  apenas dinheiro imaginá r io sirva  para  a  função de medida  do
va lor , o preço depende tota lmente do mater ia l monetá r io rea l. O va lor ,
isto é, o quantum  de t raba lho humano cont ido, por  exemplo, numa
tonelada  de fer ro, é expresso num quantum  imaginá r io da  mercador ia
monetá r ia , que contém a  mesma quant idade de t raba lho. Por  isso,
conforme ouro, pra ta  ou  cobre sirvam de medida  do va lor , o va lor  da
tonelada de ferro recebe expressões de preço inteiramente diferentes ou
é apresentado em quantidades de ouro, prata ou cobre totalmente diversas.

Se, por isso, duas mercadorias diferentes, por exemplo ouro e prata,
servem, ao mesmo tempo, de medidas de valor, então todas as mercadorias
possuem duas expressões diferentes de preços, o preço em ouro e o preço
em prata, que correm tranqü ilamente um ao lado do outro, enquanto a
relação de valor entre ouro e prata ficar inalterada, por exemplo 1: 15.
Mas cada alteração dessa relação de valores perturba a relação entre os
preços em ouro e os preços em prata das mercadorias, provando assim,
de fato, que a duplicação da medida de valor  contradiz sua função.144

Todas as mercador ias com preços determinados apresen tam-se
sob a  forma: a  mercador ia  A  = x ouro, b mercador ia  b = z ouro, c
mercador ia  C = y ouro etc., em que a, b, c r epresen tam cer tas quan-
t idades das espécies de mercador ias A, B , C, e x, y, z  cer tas quant idades
de ouro. Os va lores das mercador ias são assim t ransformados em quan-
t idades imaginá r ias de ouro de tamanhos diferen tes, por tan to, apesar
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143 Ver  MARX, Kar l. Zur Kritik  etc., “Theor ien  von  der  Masseinheit  des Geldes”, p. 53 et seqs.
144 Nota  à  2ª edição. “Onde o ouro e a  pra ta  permanecem lega lmente um ao lado do out ro,

como dinheiro, isto é, como medida  de va lor , sempre ten tou-se, em vão, t ra tá -los como uma
única  e mesma matér ia . Se foi admit ido que o mesmo tempo de t raba lho tem que, imuta-
velmente, objet ivar -se na  mesma proporção de pra ta  e de ouro, admite-se de fa to que pra ta
e ouro são a  mesma matér ia  e que determinada  quant idade do meta l menos va lioso, da
pra ta , forma uma fração imutável de determinada  massa  de ouro. Do governo de Eduardo
III a té o t empo de George II, a  h istór ia  do sistema monetá r io inglês decor re numa sér ie
progressiva  de per turbações resu ltan te da  colisão en t re a  fixação lega l da  relação de va lor
en t re ouro e pra ta  e suas rea is oscilações de va lor . Ora  era  o ouro ava liado em demasia ,
ora  era  a  pra ta . O meta l subava liado era  ret irado de circu lação, fundido e expor tado. A
relação de va lor  de ambos os meta is era  en tão lega lmente a lterada , mas o novo va lor
nomina l en t rava  logo no mesmo conflito com a  relação de va lor  rea l, como o an t igo. — Em
nossa  própr ia  época , a  queda  muito fraca  e passageira  no va lor  do ouro em relação à  pra ta ,
em conseqüência  da  demanda  de pra ta  na  Índia  e na  China , produziu  o mesmo fenômeno
na  maior  esca la , na  França : expor tação da  pra ta  e sua  expulsão da  circu lação pelo ouro.
Durante os anos de 1855, 1856 e 1857, o excedente de impor tação de ouro pela  França
sobre a  expor tação de ouro pela  França  montou  a  41,58 milhões de libras ester linas, enquanto
o excedente de expor tação de pra ta  sobre a  impor tação de pra ta  foi de 34,704 milhões de
libras ester linas. De fa to, nos pa íses onde os dois meta is são as medidas lega is de va lor ,
por tan to, onde ambos têm que ser  aceitos em pagamento, mas qua lquer  um pode pagar  à
vontade em ouro e pra ta , o meta l com va lor  em a lta  por ta  um ágio e mede como qua lquer
out ra  mercador ia  seu  preço no meta l superava liado, enquanto o ú lt imo é o único que serve
de medida  de va lor . Toda  a  exper iência  h istór ica  nessa  á rea  se reduz simplesmente a  que,
onde duas mercador ias estão lega lmente providas com a  função de medida  de va lor , só
uma delas se impõe como ta l.” (MARX, Kar l. Op. cit., p. 52-53.)



da  confusa  var iedade dos corpos das mercador ias, em grandezas de
mesma denominação, grandezas de ouro. Como ta is quant idades de
ouro, elas se comparam e medem ent re si e se desenvolve tecn icamente
a  necessidade de relacioná -las a  um quantum  fixado de ouro como sua
unidade de medida . Essa  mesma unidade de medida , por  meio de pos-
ter ior  divisão em par tes a líquotas, é t ransformada  em padrão de me-
dida . Antes de se tornarem dinheiro, o ouro, a  pra ta  e o cobre já  pos-
su íam ta is padrões de medida  em seus pesos metá licos, de modo que,
por  exemplo, uma libra  serve de un idade de medida , subdividindo-a ,
por  um lado, ou t ra  vez em onças etc., e somando-a , por  ou t ro lado, em
quin ta is etc.145 Assim, em toda  circu lação metá lica , as denominações
preexisten tes do padrão de peso formam também as denominações or i-
gina is do padrão monetá r io ou  padrão de medida  dos preços.

Como medida  dos va lores e como padrão dos preços, o dinheiro
exerce duas funções in teiramente diferen tes. É  medida  dos va lores por
ser  a  encarnação socia l do t raba lho humano, padrão dos preços por
ser  um peso fixado de meta l. Como medida  de va lor , serve para  t rans-
formar  os va lores das mais var iadas mercador ias em preços, em quan-
t idades imaginá r ias de ouro; como padrão dos preços, mede essas quan-
t idades de ouro. Na  medida  dos va lores, as mercador ias se medem
como va lores; o padrão dos preços, ao cont rá r io, mede as quant idades
de ouro em um quantum  de ouro, e não o va lor  de um quantum  de
ouro no peso do out ro. Para  o padrão dos preços, determinado peso de
ouro tem de ser  fixado como unidade de medida. Aqui, como em todas
as outras determinações de medida de grandeza de mesma denominação,
a estabilidade das relações de medida torna-se decisiva. Por isso, o padrão
de preços cumpre sua função tanto melhor quanto mais invariavelmente
um mesmo quantum  de ouro sirva de unidade de medida. Como medida
de valores o ouro somente pode servir porque ele mesmo é produto de
trabalho, sendo, portanto, um valor potencialmente variável.146

É  cla ro, agora , que uma mudança  de va lor  do ouro não prejudica ,
de modo a lgum, sua  função como padrão de preços. Por  mais que var ie
o va lor  do ouro, diferen tes quant idades de ouro mantêm ent re si sempre
a  mesma relação de va lor . Ca ia  de 1 000% o va lor  do ouro, depois
como antes, 12 onças de ouro terão 12 vezes o va lor  de 1 onça  de ouro
e no que se refere aos preços t ra ta -se apenas das relações de vá r ias
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145 Nota  à  2ª edição. A singula r idade de, na  Ingla ter ra , a  onça  de ouro como unidade do padrão
monetá r io não esta r  dividida  em par tes a líquotas explica-se do seguin te modo: “Nosso
sistema monetá r io or iginar iamente estava  adaptado apenas à  u t ilização de pra ta  — por -
tan to, 1 onça  de pra ta  pode sempre ser  dividida  em determinado número a líquoto de peças
monetá r ias; visto, porém, que o ouro somente foi in t roduzido numa época  poster ior  num
sistema de moedas que estava adaptado apenas à  prata , 1 onça  de ouro não poderia  ser
cunhada  num número a líquoto de moedas”. (MACLAREN. History of the Currency. Londres,
1858, p. 16.)

146 Nota  à  2ª edição. Nos escr itos ingleses é indizível a  confusão sobre medida  dos va lores
(m easure of values) e padrão dos preços (standard  of value). As funções e, por tan to, seus
nomes são constan temente t rocados.



quant idades de ouro en t re si. Como, por  ou t ro lado, 1 onça  de ouro
não muda  de nenhuma forma seu  peso com a  queda  ou  subida  de seu
va lor , t ampouco muda  o peso de suas par tes a líquotas, e assim o ouro,
como padrão fixo dos preços, presta  sempre o mesmo serviço, qua lquer
que seja  a  mudança  do seu  va lor .

A mudança  de va lor  do ouro também não impede sua  função de
medida  de va lor . E la  a t inge simultaneamente todas as mercador ias,
deixando assim, coeteris paribus, ina lterados seus va lores recíprocos
rela t ivos, embora  eles todos se expressem agora  em preços de ouro
mais a ltos ou  mais ba ixos do que an tes.

Como na  represen tação do va lor  de uma mercador ia  no va lor  de
uso de qua lquer  ou t ra , t ambém na  ava liação das mercador ias em ouro
somente se pressupõe que, na  época  dada , a  produção de determinado
quantum  de ouro custa  dado quantum  de t raba lho. Com relação ao
movimento dos preços das mercador ias em gera l, va lem as leis an te-
r iormente desenvolvidas da  expressão rela t iva  simples de va lor .

Os preços das mercadorias só podem subir generalizadamente, per-
manecendo igual o valor do dinheiro, se os valores das mercadorias sobem;
permanecendo iguais os valores das mercadorias, se cai o valor do dinheiro.
E vice-versa. Os preços das mercadorias só podem cair  generalizadamente,
permanecendo igual o valor do dinheiro, se caem os valores das merca-
dorias; permanecendo iguais os valores das mercadorias, se sobe o valor
do dinheiro. Não segue da í, de modo algum, que uma subida do valor do
dinheiro acarreta uma queda proporcional dos preços das mercadorias, e
uma queda do valor do dinheiro uma subida proporcional dos preços das
mercadorias. Isso somente vale para mercadorias de valor inalterado. Mer-
cadorias, por exemplo, cujo valor sobe proporcional e simultaneamente
com o valor do dinheiro mantêm os mesmos preços. Se seu valor sobe
mais lenta ou mais rapidamente que o valor do dinheiro, a queda ou a
subida de seus preços será  determinada pela diferença entre o movimento
do valor delas e o do dinheiro etc.

Voltemos agora  à  observação da  forma preço.
As denominações monetá r ias dos pesos metá licos se desligam,

pouco a  pouco, de suas denominações or igina is de peso por  diferen tes
mot ivos, sendo os seguin tes os h istor icamente decisivos: 1) In t rodução
de dinheiro est rangeiro em pa íses menos desenvolvidos; na  Roma An-
t iga , por  exemplo, circu lavam, in icia lmente, moedas de pra ta  e de ouro,
como mercador ias est rangeiras. As denominações desse dinheiro es-
t rangeiro são diferen tes das denominações de peso do pa ís. 2) Com o
desenvolvimento da  r iqueza , o meta l menos nobre é deslocado da  função
de medida  de va lor  pelo mais nobre. O cobre pela  pra ta , a  pra ta  pelo
ouro, por  mais que essa  seqüência  cont radiga 147 a  cronologia  poét ica .148
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147 De resto, ela  também não possu i va lidade h istór ica  un iversa l.
148 Cronologia  poét ica . Na  mitologia  an t iga  a  h istór ia  da  humanidade era  dividida  em cinco

per íodos. Na  idade do ouro, os homens viviam mais felizes e sem preocupações; a  t er ra  era



Libra , por  exemplo, era  en tão a  denominação monetá r ia  de uma ver -
dadeira  libra  de pra ta . Tão logo o ouro desloca  a  pra ta  da  função de
medida  de va lor , o mesmo nome associa -se ta lvez a  1/15 etc. de 1 libra
de ouro, conforme a  relação de va lor  en t re o ouro e a  pra ta . Libra
como denominação monetá r ia , e libra , como denominação ordiná r ia  de
peso do ouro, são agora  separadas.149 3) A fa lsificação de dinheiro,
cont inuada  duran te séculos pelos pr íncipes, que do peso or igina l das
moedas deixou , de fa to, apenas o nome.150

Esses processos h istór icos conver tem em costume popular  a  se-
paração da  denominação monetá r ia  dos pesos metá licos de sua  deno-
minação cor ren te de peso. Como padrão monetá r io é, por  um lado,
puramente convenciona l e como necessita , por  ou t ro lado, de va lidade
gera l, ele acaba  sendo regulado por  lei. Determinado peso do meta l
nobre, por  exemplo, 1 onça  de ouro, é oficia lmente dividido em par tes
a líquotas, que recebem nomes de ba t ismo lega is como libra , tá ler  etc.
Ta l par te a líquota , que funciona  agora  como a  verdadeira  un idade de
medida  do dinheiro, é dividida  em out ras par tes a líquotas com nomes
de ba t ismo lega is, como xelim, pêni etc.151 Agora  como an tes, deter -
minados pesos metá licos permanecem como padrão do dinheiro metá -
lico. O que mudou foi a  divisão e a  denominação.

Os preços, ou  as quant idades de ouro, em que se t ransformam
idea lmente os va lores rea is das mercador ias, são expressos agora  nas
denominações monetá r ias ou  nas denominações de conta  do padrão
ouro lega lmente vá lidos. Por tan to, em lugar  de dizer  que o quarter de
t r igo é igua l a  1 onça  de ouro, dir íamos, na  Ingla ter ra , que é igua l a
3 libras ester linas, 17 xelins e 10 1/2 pence. As mercador ias comuni-
cam-se mutuamente, assim, em suas denominações monetá r ias, quanto
va lem e o dinheiro serve de dinheiro de conta  sempre que se t ra ta  de
fixar  uma coisa  como va lor  e, por tan to, em forma dinheiro.152
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propr iedade comum e produzia  tudo o que era  necessá r io à  vida . A esse estado per feito
seguiu , porém, uma piora  gradua l do mundo, represen tada  como idade da  pra ta , idade do
bronze, idade dos heróis e idade do fer ro. Esta  ú lt ima  época  era  caracter izada  por  t raba lho
penoso e solo in fecundo; a  vida  era  cheia  de in just iça , violência  e homicídio. — A lenda
das cinco idades é r etomada  novamente nas obras do épico grego Hesíodo e, poster iormente,
nas do poeta  lír ico romano Ovídio. (N. da  Ed. Alemã .)

149 Nota  à  2ª edição. Assim, a  libra  inglesa  sign ifica  menos de 1/3 de seu  peso or igina l, a  libra
escocesa  an tes da  Union * apenas 1/36, a  libra  francesa  1/74, o maravedi espanhol menos
de 1/1 000, o rea l por tuguês uma proporção a inda  muito menor .
* A união en t re Ingla ter ra  e Escócia , que se deu  em 1707, ligou  a  Escócia  defin it ivamente
à  Ingla ter ra . O Par lamento escocês foi dissolvido e todas as bar reiras econômicas en t re os
dois pa íses removidas. (N. da  Ed. Alemã .)

150 Nota  à  2ª edição. As moedas cu jas denominações hoje são apenas idea is, são em todas as
nações as mais an t igas; ou t rora  foram todas rea is, e justamente porque foram rea is, ca l-
cu lava-se com elas." (GALIANI. Della Moneta. Op. cit., p. 153.)

151 Nota  à  2ª edição. O sr . David Urquhar t  observa , em suas Fam iliar Words, sobre a  mons-
t ruosidade (!) de que hoje em dia  1 libra  (£ St .), a  un idade do padrão monetá r io inglês, é
aproximadamente igua l a  1/4 de onça  de ouro: “Isso é fa lsificação de uma medida  e não
fixação de um padrão”. [p. 105.] E le vê nessa  “fa lsa  denominação” do peso do ouro, como
em tudo mais, a  mão fa lsificadora  da  civilização.

152 Nota  à  2ª edição. Quando se perguntou  a  Anacharsis para  que os helenos precisavam de



A denominação de uma coisa  é tota lmente ext r ínseca  à  sua  na-
tureza . Eu  não sei nada  sobre um homem sabendo que o seu  nome é
J acobus. Do mesmo modo desaparece nos nomes monetá r ios libra , tá ler ,
franco, ducado etc. qua lquer  vest ígio da  relação de va lor . A confusão
sobre o sen t ido secreto desses signos caba líst icos é t an to maior  na
medida  em que as denominações monetá r ias expressam ao mesmo tem-
po o va lor  das mercador ias e par tes a líquotas de um peso metá lico,
do padrão monetá r io.153 Por  ou t ro lado, é necessá r io que o va lor , em
cont raste com os color idos corpos do mundo das mercador ias, evolua
para  essa  forma reificada  sem sent ido própr io, mas também simples-
mente socia l.154

O preço é a  denominação monetá r ia  do t raba lho objet ivado na
mercador ia . Por  isso, a  equiva lência  da  mercador ia  e do quantum  de
dinheiro, cu ja  denominação é o preço dela , é uma tau tologia ,155 como
a expressão rela t iva  de va lor  de uma mercador ia  por  si é sempre a
expressão da  equiva lência  de duas mercador ias. Mas se o preço como
expoente da  grandeza  de va lor  da  mercador ia  é expoente de sua  relação
de t roca  com dinheiro, não se segue, ao cont rá r io, que o expoente de
sua  relação de t roca  com dinheiro seja  necessar iamente o expoente de
sua  grandeza  de va lor . Suponhamos que o t raba lho socia lmente ne-
cessá r io de igua l grandeza  represen te-se em 1 quarter de t r igo e em
2 libras ester linas (cerca  de 1/2 onça  de ouro). As 2 libras ester linas
são a  expressão monetá r ia  da  grandeza  de va lor  do quarter de t r igo
ou  seu  preço. Se as circunstâncias permit irem sua  cotação a  3 libras
ester linas ou  forçarem sua  cotação a  1 libra  ester lina , en tão como ex-
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dinheiro, respondeu  ele: para  fazer  contas." (ATHEN[AEUS]. Deipn . Livro Quar to, 49, v.
2, p. 120, ed. Schweighaeuser , 1802.)

153 Nota  à  2ª edição. “Como o ouro, como padrão dos preços, aparece com denominações de
conta  igua is às dos preços das mercador ias, de forma que, por  exemplo, 1 onça  de ouro
tan to quanto o va lor  de 1 tonelada  de fer ro é expressa  em 3 libras ester linas, 17 xelins e
10 1/2 pence, essas suas denominações de conta  foram designadas como o seu  preço mo-
netá r io. Surgiu , por  isso, essa  est ranha  concepção de que o ouro (respect ivamente a  pra ta )
ser ia  ava liado em seu  própr io mater ia l e, em cont raste com todas as ou t ras mercador ias,
receber ia  do Estado um preço fixo. Confundiu-se a fixação dessas denominações de conta de
determinados pesos de ouro com a fixação do valor  desses pesos.” (MARX, Kar l. Op. cit., p. 52.)

154 Ver  “Teor ias da  Unidade de Medida  do Dinheiro”. In : Zur Kritik  der Pol. Oekon . etc. p. 53
et seqs. As fan tasias sobre o aumento ou  a  diminuição do “preço da  moeda”, que consistem
em que as denominações monetá r ias lega is de pesos lega lmente fixados de ouro ou  pra ta
sejam t ransfer idas, por  par te do Estado, para  pesos maiores ou  menores, e assim passar
a  cunhar  1/4 de onça  de ouro, em 40 xelins em vez de em 20 — essas fan tasias, na  medida
em que não objet ivem operações financeiras inábeis cont ra  credores públicos ou  pr ivados,
mas sim “curas milagrosas” econômicas, já  foram t ra tadas tão exaust ivamente por  Pet ty
em Quantu lum cum que Concerning Money. T o the Lorde Marquis of Halifax, 1682, que seus
sucessores imedia tos, Sir  Dudley Nor th  e J ohn  Locke, para  não fa la r  nos poster iores, pu-
deram apenas vu lgar izá -lo. “Se a  r iqueza  de uma nação”, diz ele, en t re ou t ras coisas, “pudesse
ser  decuplicada  por  meio de um decreto, ser ia  de est ranhar  que nossos governos não t ivessem
já  há  muito tempo promulgado ta is decretos.” (Op. cit., p. 36.)

155 "Ou en tão deve-se reconhecer  que 1 milhão em dinheiro tem mais va lor  que igua l va lor
em mercador ias" (LETROSNE, Op. cit., p. 919), por tan to, “que um va lor  va le mais que
out ro va lor  igua l.”



pressão da  grandeza  de va lor  do t r igo 1 libra  ester lina  e 3 libras es-
ter linas são ou  pequenas ou  grandes demais, mas mesmo assim elas
são preços do mesmo, pois são, pr imeiro, sua  forma va lor , dinheiro, e
segundo, expoentes de sua  relação de t roca  com dinheiro. Com condições
de produção constan tes ou  força  produt iva  do t raba lho constan te, deve-
se despender  para  a  reprodução de 1 quarter de t r igo, t an to an tes
como depois, a  mesma quant idade de tempo socia l de t raba lho. Essa
circunstância  não depende da  vontade do produtor  do t r igo nem da  de
out ros possu idores de mercador ias. A grandeza  de va lor  da  mercador ia
expressa , assim, uma relação necessá r ia  imanente a  seu  processo de
formação com o tempo de t raba lho socia l. Com a  t ransformação da
grandeza  de va lor  em preço, essa  relação necessá r ia  aparece como re-
lação de t roca  de uma mercador ia  com a  mercador ia  monetá r ia , que
existe fora  dela . Mas nessa  relação pode expressar -se tan to a  grandeza
de va lor  da  mercador ia  como o mais ou  o menos em que, sob dadas
circunstâncias, ela  é a lienável. A possibilidade de uma incongruência
quant ita t iva  en t re o preço e a  grandeza  de va lor  ou  da  divergência
ent re o preço e a  grandeza  de va lor  é, por tan to, ineren te à  própr ia
forma preço. Isso não é um defeito dessa forma, mas torna-a, ao contrário,
a forma adequada a um modo de produção em que a regra somente pode
impor-se como lei cega da média à  falta de qualquer regra.

A forma preço, porém, não só admite a  possibilidade de incon-
gruência  quant ita t iva  en t re grandeza  de va lor  e preço, isto é, en t re a
grandeza  de va lor  e sua  própr ia  expressão monetá r ia , mas pode en-
cer ra r  uma cont radição qua lita t iva , de modo que o preço deixa  de todo
de ser  expressão de va lor , embora  dinheiro seja  apenas a  forma va lor
das mercador ias. Coisas que, em si e para  si, não são mercador ias,
como por  exemplo consciência , honra  etc., podem ser  postas à  venda
por  dinheiro pelos seus possu idores e assim receber , por  meio de seu
preço, a  forma mercador ia . Por  isso, uma coisa  pode, formalmente, t er
um preço, sem ter  um va lor . A expressão de preço torna-se aqui ima-
giná r ia , como cer tas grandezas da  Matemá t ica . Por  ou t ro lado, a  forma
imaginá r ia  de preço, como, por  exemplo, o preço da  ter ra  não cu lt ivada ,
que não tem va lor , pois nela  não está  objet ivado t raba lho humano,
pode encer ra r  uma relação rea l de va lor  ou  uma relação der ivada  dela .

Como a  forma rela t iva  de va lor  em gera l, o preço expressa  o
va lor  de uma mercador ia , por  exemplo, de 1 tonelada  de fer ro, pelo
fa to de que cer to quantum  do equiva len te, por  exemplo, 1 onça  de
ouro, seja  diretamente t rocável por  fer ro, mas de modo a lgum o con-
t rá r io, que o fer ro, por  sua  par te, seja  diretamente t rocável por  ouro.
Por tan to, para  exercer  pra t icamente a  ação de va lor  de t roca , a  mer-
cador ia  tem de desfazer -se de seu  corpo na tura l, t ransformar-se de
ouro imaginá r io em ouro rea l, a inda  que essa  t ransubstanciação lhe
seja  mais “á rdua” do que ao “conceito” hegeliano a  t ransição da  ne-
cessidade para  a  liberdade, ou  a  uma lagosta  o romper  de sua  casca ,

OS ECONOMISTAS

226



ou ao Padre da  Igreja , São J erônimo, o despoja r -se do velho Adão.156

Além de sua  forma rea l, por  exemplo, fer ro, a  mercador ia  pode possu ir ,
no preço, forma idea l de va lor  ou  forma imaginá r ia  de ouro, mas ela
não pode ser , ao mesmo tempo, rea lmente fer ro e rea lmente ouro. Para
dar -lhe um preço, basta  equipará -la  a  ouro imaginá r io. A fim de presta r
a  seu  possu idor  o serviço de equiva len te gera l, ela  tem de ser  subst itu ída
por  ouro. Se o possu idor  do fer ro confronta r -se com o possu idor  de
uma mercador ia  mundana  e o remeter  ao preço do fer ro, como forma
de dinheiro, o mundano responder ia  como no céu, São Pedro ao Dante,
que lhe recita  a  fórmula  da  fé:157

“Assa i bene è t rascorsa
D’esta  moneta  già  la  lega  e’l peso,
Ma dimmi se tu  l’hai nella  tua  borsa .”158

A forma preço implica  a  a lienabilidade das mercador ias cont ra
dinheiro e a  necessidade dessa  a lienação. Por  ou t ro lado, ouro funciona
somente como medida  idea l de va lor , porque já  está  circu lando no
processo de t roca , como mercador ia  monetá r ia . Na  medida  idea l dos
va lores espreita , por  isso, o dinheiro sonante.

2. Me io  de  c ircu lação

a) A metamorfose das mercador ias

Viu-se que o processo de t roca  das mercador ias encer ra  relações
cont raditór ias e mutuamente exclusivas. O desenvolvimento da  mer-
cador ia  não supr ime essas cont radições, mas gera  a  forma dent ro da
qua l elas podem mover-se. Esse é, em gera l, o método com o qua l
cont radições rea is se resolvem. É  uma cont radição, por  exemplo, que
um corpo ca ia  constan temente em out ro e, com a  mesma constância ,
fu ja  dele. A elipse é uma das formas de movimento em que essa  con-
t radição tan to se rea liza  como se resolve.

Na  medida  em que o processo de t roca  t ransfira  mercador ias da
mão em que elas são não-va lores de uso para  a  mão em que elas são
valores de uso, ele é metabolismo socia l. O produto de uma modalidade
ú t il de t raba lho subst itu i o da  ou t ra . Uma vez tendo a lcançado o lugar
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156 Se São J erônimo, em sua  juventude, t eve de lu ta r  muito cont ra  a  ca rne mater ia l, como o
demonst ra  sua  lu ta  no deser to com as imagens de lindas mulheres, assim, na  velh ice, com
a carne espir itua l. “Eu acreditei”, diz ele, “esta r  em espír ito dian te do ju iz do mundo.”
“Quem és tu?”, perguntou  uma voz. “Eu sou  um cr istão.” “Tu mentes”, t rovejou  o ju iz do
mundo. “Tu és apenas um ciceroniano.”*

* Marx cita  aqui São J erônimo, “Epístola  a  Eustóquio — sobre a  conservação da  virgindade”.
(N. da  Ed. Alemã .)

157 DANTE. A Divina Com édia. “O Para íso”. Canto XXIV. (N. da  Ed. Alemã .)
158             "Cu idadosament e examin ados

            J á  estão a  lei e o peso dessa  moeda .
            Mas, dize-me, tens dela  em tu a  bolsa?" (N. dos T.)



em que serve de va lor  de uso, a  mercador ia  ca i da  esfera  de in tercâmbio
das mercador ias na  esfera  do consumo. Apenas a  pr imeira  é que nos
in teressa  aqui. Temos, por  isso, de observar  o processo in teiro segundo
o aspecto formal, por tan to somente a  mudança  de forma ou  a  meta-
morfose das mercador ias, a  qua l media  o metabolismo socia l.

A in terpretação in teiramente defeituosa  dessa  mudança  de forma,
deixando de lado a  fa lta  de cla reza  sobre o própr io conceito do va lor ,
é devida  à  circunstância  de que cada  mudança  de forma de uma mer-
cador ia  rea liza -se na  t roca  de duas mercador ias, uma mercador ia  co-
mum e a  mercador ia  monetá r ia . Atendo-se somente a  esse momento
mater ia l, o in tercâmbio de mercador ia  por  ouro, deixa-se de ver  o que
deve ser  visto, isto é, o que ocor re com a  forma. Não se percebe que
o ouro, como simples mercador ia , não é dinheiro e que as ou t ras mer-
cador ias em seus preços se relacionam a  si mesmas com ouro, como
sua  própr ia  figura  monetá r ia .

A pr incípio, as mercador ias en t ram no processo de in tercâmbio
sem serem douradas, nem açucaradas, da  forma que chegam ao mundo.
Esse processo produz uma duplicação da  mercador ia  em mercador ia  e
dinheiro, uma an t ít ese externa , den t ro da  qua l elas represen tam sua
ant ít ese imanente en t re va lor  de uso e va lor . Nessa  an t ít ese, as mer-
cador ias confrontam-se, como va lores de uso, com o dinheiro, como
valor  de t roca . Por  ou t ro lado, ambos os lados da  an t ít ese são merca-
dor ias, por tan to, un idades de va lor  de uso e va lor . Mas essa  un idade
de diferenças se represen ta  inversamente em cada  um dos dois pólos,
e por  isso represen ta , ao mesmo tempo, a  cor relação en t re eles. A
mercador ia  é r ea lmente va lor  de uso, a  sua  existência  como va lor  apa-
rece apenas idea lmente no preço, que a  relaciona  com o ouro, situado
no out ro pólo, como sua  figura  rea l de va lor . Ao cont rá r io, o mater ia l
ouro somente funciona  como mater ia lização do va lor , dinheiro. Por  isso,
é r ea lmente va lor  de t roca . Seu  va lor  de uso se apresen ta  apenas idea l-
mente na  sér ie das expressões rela t ivas de va lor  em que se relaciona
com as mercador ias situadas de ou t ro lado, como o círcu lo de suas
figuras de uso rea is. Essas formas an t itét icas das mercador ias são os
movimentos rea is de seu  processo de in tercâmbio.

Acompanhemos agora  um possu idor  qua lquer  de mercador ias,
por  exemplo, nosso velho conhecido tecelão de linho, à  cena  do processo
de in tercâmbio, ao mercado. Sua  mercador ia , 20 varas de linho, t em
preço determinado. Seu  preço é 2 libras ester linas. E le a  t roca  por  2
libras ester linas e, homem de velha  cepa , t roca  as 2 libras ester linas,
por  sua  vez, por  uma Bíblia  familia r  do mesmo preço. O linho, para
ele apenas mercador ia , por tador  de va lor , é a lienado por  ouro, sua
figura  de va lor ; e dessa  figura  volta  a  ser  a lienado por  ou t ra  mercador ia ,
a  Bíblia , que, porém, como objeto de uso, deve ir  para  a  casa  do tecelão
e lá  sa t isfazer  às necessidades de edificação. O processo de in tercâmbio
da  mercador ia  opera-se, por tan to, por  meio de duas metamorfoses opos-
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t as e reciprocamente complementares — t ransformação da  mercador ia
em dinheiro e sua  ret ransformação de dinheiro em mercador ia .159 Os
momentos da  metamorfose da  mercador ia  são, ao mesmo tempo, t ran-
sações do possu idor  de mercador ia  — venda , in tercâmbio da  mercador ia
por  dinheiro; compra , in tercâmbio do dinheiro por  mercador ia  e un idade
de ambos os a tos: vender , para  comprar .

Contemplando agora  o resu ltado fina l da  t ransação, o tecelão de
linho possu i uma Bíblia , em vez de linho, em vez de sua  mercador ia
or igina l ou t ra  do mesmo va lor , mas de u t ilidade diferen te. Do mesmo
modo, ele se apropr ia  de seus ou t ros meios de subsistência  e de pro-
dução. De seu  ponto de vista , todo o processo somente media  a  t roca
de seu  produto de t raba lho por  produto do t raba lho a lheio, o in tercâmbio
de produtos.

O processo de in tercâmbio da  mercador ia  se completa , por tan to,
na  seguin te mudança  de forma:

Mercador ia  — Dinheiro — Mercador ia
M —  D —  M

Segundo seu  conteúdo mater ia l, o movimento é M —  M , t roca
de mercador ia  por  mercador ia , metabolismo do t raba lho socia l, em cujo
resu ltado o própr io processo se ext ingue.

M —  D. P r imeira  metamorfose da  mercador ia  ou  venda . O sa lto
do va lor  da  mercador ia , do corpo da  mercador ia  para  o corpo do ouro,
é, como o designei em out ro lugar , o sa lto mor ta l da  mercador ia . Caso
ele fa lhe, não é a  mercador ia  que é depenada , mas sim o possu idor
dela . A divisão socia l do t raba lho torna  tão unila tera l seu  t raba lho
quanto mult ila tera is suas necessidades. Por  isso mesmo, seu  produto
serve-lhe apenas de va lor  de t roca . Mas ele somente obtém a  forma
equiva len te gera l, socia lmente vá lida , como dinheiro e o dinheiro en-
cont ra -se em bolso a lheio. Para  t irá -lo de lá , a  mercador ia  tem de ser ,
sobretudo, va lor  de uso para  o possu idor  do dinheiro, que o t raba lho
despendido nela , por tan to, t enha  sido despendido em forma socia lmente
ú t il ou  que se confirme como elo da  divisão socia l do t raba lho. Mas a
divisão do t raba lho é um organismo de produção que se desenvolveu
na tura lmente e cu jos fios se teceram e cont inuam a  tecer -se às costas
dos produtores de mercador ias. Ta lvez a  mercador ia  seja  produto de
uma nova  modalidade de t raba lho, que pretende sa t isfazer  a  uma ne-
cessidade recentemente surgida  ou  que pretende a inda  provocar  por
in icia t iva  própr ia  uma necessidade. Função que era  a inda  ontem uma
ent re as muitas funções do mesmo produtor  de mercador ias, uma ope-
ração par t icu la r  se desprende hoje desse conjunto, torna-se au tônoma
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159 "Do (...) fogo, en t retan to, provém tudo, disse Heráclito, e de tudo, fogo, como do ouro, os
bens e dos bens, ouro." (LASSALLE, F . Die Philosophie Herak leitos des Dunklen . Ber lim,
1858. Livro Pr imeiro. p. 222.) Nota  de Lassa lle a  essa  passagem, p. 224, n º 3, decla ra  o
dinheiro, incor retamente, como mero signo de va lor .



e, por  isso, envia  seu  produto parcia l como mercador ia  independente
ao mercado. As circunstâncias podem esta r  maduras ou  imaturas para
esse processo de separação. O produto sa t isfaz hoje a  uma necessidade
socia l. Amanhã  será , t a lvez, deslocado parcia l ou  tota lmente, de seu
lugar , por  uma espécie semelhante de produto. Mesmo que o t raba lho,
como o de nosso tecelão de linho, seja  um elo pa ten teado da  divisão
socia l de t raba lho, não está  com isso garan t ido, de modo a lgum, o
va lor  de uso precisamente de suas 20 varas de linho. Se a  necessidade
socia l de linho, e ela  tem sua  medida  como tudo mais, est iver  sa turada
por  tecelões r iva is, o produto de nosso amigo torna-se excedente, su-
pér fluo e com isso inú t il. A cava lo dado não se olha  o dente, mas ele
não va i ao mercado para  dist r ibu ir  presen tes. Suponhamos, porém,
que o va lor  de uso de seu  produto se confirme e o dinheiro seja  por tan to
a t ra ído pela  mercador ia . Mas agora  se pergunta : Quanto dinheiro? A
resposta  já  está  de cer to modo an tecipada  no preço da  mercador ia , no
expoente de sua  grandeza  de va lor . Deixamos de lado eventua is er ros
de cá lcu lo puramente subjet ivos do possu idor  de mercador ias, que são
logo cor r igidos objet ivamente no mercado. Supomos que tenha  despen-
dido em seu  produto apenas a  média  socia lmente necessá r ia  de tempo
de t raba lho. O preço da  mercador ia  é, por tan to, apenas o nome mo-
netá r io do quantum  de t rabalho social objet ivado nela. Mas, sem pedir
licença e às costas de nosso tecelão, as condições já  há  muito estabelecidas,
de produção da tecelagem de linho, entraram em efervescência. O que
ontem, sem dúvida, era tempo de trabalho socialmente necessário para
a produção de 1 vara de linho, hoje deixa de o ser , conforme o possuidor
de dinheiro se empenhe em demonstrar  com as cotações de preços de
diversos competidores de nosso amigo. Para sua infelicidade, há  muitos
tecelões no mundo. Admitamos, finalmente, que cada peça de linho exis-
tente no mercado contenha apenas o tempo de trabalho socialmente ne-
cessário. Apesar disso, a soma total dessas peças pode conter  tempo de
trabalho supérfluo. Se o estômago do mercado não pode absorver o quan-
tum  total de linho, ao preço de 2 xelins por vara, isso comprova que foi
despendida parte excessiva do tempo de trabalho social total em forma
de tecelagem de linho. O efeito é o mesmo que se cada tecelão individual
de linho t ivesse ut ilizado em seu produto individual mais do que o tempo
de trabalho socialmente necessário. Aqui vale o ditado: Presos juntos,
juntos enforcados.160 Todo o linho existente no mercado vale como um
único art igo comercial, cada peça apenas como parte alíquota. E, de fato,
o valor de cada vara individual é somente a materialização do mesmo
quantum , socialmente determinado, de trabalho humano homogêneo.161
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160 Mitgefangen , m itgehangen . Provérbio a lemão. (N. dos T.)
161 Em car ta  de 28 de novembro de 1878, dir igida  a  N. F . Damelson , o t radutor  de O Capital

para  o russo, Marx a ltera  o ú lt imo per íodo nos seguin tes termos: “De fa to, o va lor  de cada
vara  individua l não é senão a  mater ia lização de uma par te da  quant idade de t raba lho
socia l gasta  na  quant idade tota l de varas”. A mesma cor reção também se encont ra  no
exemplar  pessoa l de Marx, na  segunda  edição a lemã  do volume I de O Capital, mas não
anotada  de própr io punho. (N. da  Ed. Alemã .)



Como se vê, a  mercadoria ama o dinheiro, mas the course of true
love never does run sm ooth .162 Tão naturalmente aleatória como a quali-
tativa é a art iculação quantitativa do organismo social de produção, que
representa seus m em bra disjecta163 no sistema da divisão do trabalho.
Nossos possuidores de mercadorias descobrem por isso que a mesma di-
visão de trabalho, que os torna produtores privados independentes, torna
independentes deles mesmos o processo social de produção e suas relações
dentro desse processo, e que a independência recíproca das pessoas se
complementa num sistema de dependência reificada universal.

A divisão do t raba lho t ransforma o produto do t raba lho em mer-
cador ia , tornando, com isso, necessá r ia  sua  t ransformação em dinheiro.
Ao mesmo tempo, ela  torna  a lea tór io o sucesso dessa  t ransubstanciação.
Mas temos de observar  aqui o fenômeno em sua  pureza , pressupondo
assim seu  t ranscurso normal. Quando, de resto, t ranscor re de todo,
não sendo, por tan to, a  mercador ia  invendável, rea liza -se sempre sua
mudança  de forma, a inda  que nessa  mudança  de forma substância  —
grandeza  de va lor  — anormalmente possa  haver  preju ízo ou  acréscimo.

A um dos possu idores de mercador ia  o ouro subst itu i sua  mer-
cador ia  e ao ou t ro a  mercador ia  subst itu i seu  ouro. O fenômeno evidente
é a  mudança  de mãos ou  de lugar  de mercador ia  e dinheiro, de 20
varas de linho e 2 libras ester linas, isto é, seu  in tercâmbio. Mas por
que coisa  se t roca  a  mercador ia? Por  sua  própr ia  figura  gera l de va lor .
E  por  que coisa  o ouro? Por  uma figura  par t icu la r  de seu  va lor  de uso.
Por  que o ouro defronta -se com o linho como dinheiro? Porque o seu
preço, 2 libras ester linas ou  sua  denominação monetá r ia , já  o refere
ao ouro como dinheiro. A a lienação de sua  forma or igina l de mercador ia
se rea liza  pela  a lienação da  mercador ia , isto é, no momento em que
seu  va lor  de uso a t ra i rea lmente o ouro que em seu  preço era  apenas
imaginá r io. A rea lização do preço ou  da  forma va lor  meramente idea l
da  mercador ia  é, por  isso, simultânea  e inversamente, a  rea lização do
va lor  de uso somente idea l do dinheiro; a  t ransformação de mercador ia
em dinheiro é, ao mesmo tempo, t ransformação de dinheiro em mer-
cador ia . O processo uno é processo bila tera l, do pólo do possu idor  de
mercador ias, venda , do pólo cont rá r io, do possu idor  de dinheiro, compra .
Ou venda  é compra , M —  D ao mesmo tempo D —  M .164 Não conhe-
cemos, a té agora , nenhuma out ra  relação econômica  dos homens, a lém
da de possu idores de mercador ias, uma relação em que eles somente

MARX

231

162 "O curso do verdadeiro amor  nunca  é suave." SHAKESPEARE. A Midsum m er N ight’s Dream .
Ato I. Cena  I. (N. da  Ed. Alemã .)

163 Membros dispersos. (N. dos T.)
164 "Toda  venda  é compra" (Dr . QUESNAY, “Dialogues sur  le Commerce et  les Travaux des

Ar t isans.” In : Physiocrates. Ed. Daire, I Par t ie, Par is, 1846, p. 170), ou  como Quesnay, em
suas Maxim es Générales, d iz: “Vender  é comprar”.*
* Esse citado de Quesnay encont ra -se na  obra  de Dupont  de Nemours, “Maximes du  Docteur
Quesnay, ou  résumé de ses pr incipes d’économie socia le”. In : Physiocrates (...) par Eugène
Daire. Par te Pr imeira . Par is, 1846. p. 392. (N. da  Ed. Alemã .)



se apropr iam do produto do t raba lho a lheio, a lienando o própr io. Por -
tan to, um possu idor  de mercador ias apenas pode defronta r -se com o
out ro, como possu idor  de dinheiro porque seu  produto possu i, por  na-
tureza , a  forma monetá r ia , por tan to é monetá r io, ouro etc., ou  porque
a  sua  própr ia  mercador ia  já  mudou de pele e desfez-se de sua  forma
de uso or igina l. Para  funcionar  como dinheiro, o ouro evidentemente
tem de en t ra r  no mercado por  a lgum ponto. Esse ponto se situa  em
sua  fon te de produção, onde se t roca  como produto direto de t raba lho
por  ou t ro produto de t raba lho do mesmo va lor . Mas, a  par t ir  desse
momento, represen ta  constan temente preços rea lizados de mercado-
r ias.165 Exceto no momento da  t roca  de ouro por  mercador ia , em sua
fonte de produção, o ouro é na  mão de cada  possu idor  de mercador ias
a  figura  a lienada  de sua  mercador ia  a lienada , produto da  venda  ou
da  pr imeira  metamorfose da  mercador ia , M —  D .166 O ouro se tornou
dinheiro idea l ou  medida  de va lor  porque todas as mercador ias medem
nele seus va lores e, assim, o faziam a  cont rapar t ida  imaginá r ia  de sua
figura  de uso, a  sua  figura  de va lor . Torna-se dinheiro rea l porque as
mercador ias, pela  sua  a lienação universa l, fazem dele sua  figura  de
uso rea lmente a lienada  ou  t ransformada  e, por  isso, sua  figura  rea l
de va lor . Em sua  figura  de va lor , a  mercador ia  desfaz-se de qua lquer
vest ígio de seu  va lor  de uso na tura l e do t raba lho ú t il pa r t icu la r  ao
qua l deve sua  or igem, para  se metamorfosear  na  mater ia lização socia l
un iforme de t raba lho humano indist in to. Não se reconhece, por tan to,
no dinheiro, a  espécie de mercador ia  nele t ransformada . Em sua  forma
monetá r ia , uma parece exa tamente igua l à  ou t ra . Dinheiro, por  isso,
pode ser  lixo, embora  lixo não seja  dinheiro. Suporemos que as duas
moedas de ouro pelas qua is o nosso tecelão de linho a liena  sua  mer-
cador ia  sejam a  figura  t ransformada  de 1 quarter de t r igo. A venda
do linho, M —  D, é, ao mesmo tempo, sua  compra , D —  M . Mas, como
venda  do linho, in icia  esse processo um movimento que termina  com
sua  cont rapar t ida , com a  compra  da  Bíblia ; como compra  do linho ele
termina  um movimento que começou com seu  cont rá r io, com a  venda
do t r igo. M —  D (linho — dinheiro), essa  pr imeira  fase de M —  D —
M  (linho — dinheiro — Bíblia ), é, ao mesmo tempo, D —  M  (dinheiro
— linho), a  ú lt ima  fase de ou t ro movimento M —  D —  M  (t r igo —
dinheiro — linho). A pr imeira  metamorfose de uma mercador ia , sua
t ransformação da  forma mercador ia  em dinheiro, é sempre, simulta -
neamente, a  segunda  metamorfose inversa  de ou t ra  mercador ia , sua
ret ransformação da  forma dinheiro em mercador ia .167

OS ECONOMISTAS

232

165 "O preço de uma mercador ia  pode apenas ser  pago com o preço de ou t ra  mercador ia ."
(RIVIÈRE, Mercier  de la . “L’Ordre Naturel et  Essen t iel des Sociétés Polit iques.” In : Phy-
siocrates. Ed. Daire, Par te Segunda . p. 554.)

166 "Para  ter  esse dinheiro, é preciso ter  vendido." (Op. cit., p. 543.)
167 Const itu i exceção, como já  foi observado an ter iormente, o produtor  de ouro (ou  pra ta ), que

in tercambia  seu  produto sem o ter  vendido an tes.



D —  M . Metamorfose segunda  ou  fina l da  mercador ia : compra .
Por  ser  a  figura  a lienada  de todas as ou t ras mercador ias ou  o produto
da  sua  a lienação gera l, é o dinheiro a  mercador ia  absolu tamente a lie-
nável. E le lê todos os preços ao revés e se reflete, assim, em todos os
corpos das mercador ias como o mater ia l ofer tado à  sua  própr ia  con-
versão em mercador ia . Ao mesmo tempo, os preços, os olhos amorosos
com que as mercador ias piscam ao dinheiro, most ram o limite de sua
capacidade de t ransformação, isto é, sua  própr ia  quant idade. Como a
mercador ia  desaparece ao conver ter -se em dinheiro, não se reconhece
no dinheiro como chegou às mãos de seu  possu idor  ou  o que t ransfor -
mou-se nele. N on olet,168 qua lquer  que seja  sua  or igem. Se por  um
lado represen ta  mercador ia  vendida , por  ou t ro represen ta  mercador ias
compráveis.169

D —  M , a  compra , é ao mesmo tempo venda , M —  D; a  ú lt ima
metamorfose de uma mercador ia  é, por  isso, simultaneamente, a  pr i-
meira  metamorfose de ou t ra  mercador ia . Para  nosso tecelão de linho,
o curso da  vida  de sua  mercador ia  acaba  com a  Bíblia , em que ele
reconver teu  as 2 libras ester linas. Mas o vendedor  da  Bíblia  conver te
as 2 libras ester linas ganhadas do tecelão de linho em aguardente. D
— M, a  fase fina l de M —  D — M  (linho — dinheiro — Bíblia ), é, ao
mesmo tempo, M —  D, a  pr imeira  fase de M —  D — M  (Bíblia  —
dinheiro — aguardente). Como produtor  de mercador ias fornece apenas
um produto un ila tera l, ele o vende freqüentemente em grandes quan-
t idades, enquanto suas necessidades mult ila tera is o obr igam a  frag-
mentar  constan temente o preço rea lizado ou  a  soma de dinheiro rece-
bida  em numerosas compras. Uma venda  desemboca , por  isso, em mui-
tas compras de vá r ias mercador ias. A metamorfose fina l de uma mer-
cador ia  const itu i, assim, uma soma de pr imeiras metamorfoses de ou-
t ras mercador ias.

Observando, agora , a  metamorfose tota l de uma mercador ia , por
exemplo, do linho, vemos, em pr imeiro lugar , que consiste em dois
movimentos que se opõem e se completam, M —  D e D — M . Essas
duas t ransformações cont rapostas da  mercador ia  operam em dois pro-
cessos socia is cont rapostos do possu idor  de mercador ias e se refletem
em dois ca racteres econômicos cont rapostos do mesmo. Como agente
da  venda  ele se torna  vendedor , como agente da  compra , comprador .
Mas, como em cada  t ransformação da  mercador ia  existem, ao mesmo
tempo, as duas formas dela , forma mercador ia  e forma dinheiro, apenas
em pólos cont rapostos, assim o mesmo possu idor  de mercador ias como
vendedor  se defronta  com out ro comprador  e como comprador  com out ro
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168 "Não fede", disse o imperador  romano Vespasiano (69-79) sobre o dinheiro quando seu  filho
o repreendeu  por  lançar  impostos sobre as ret retas públicas. (N. da  Ed. Alemã .)

169 "Se o dinheiro em nossas mãos representa  as coisas que podemos deseja r comprar, representa
também as coisas que vendemos por  esse dinheiro." (RIVIÈRE, Mercier de la. Op. cit., p. 586.)



vendedor . Como a  mesma mercador ia  percor re as duas t ransformações
inversas sucessivamente — de mercador ia  se torna  dinheiro e de di-
nheiro mercador ia  — a ssim o mesmo possu idor  de mercador ias t roca
os papéis de vendedor  e comprador . Esses não são, por tan to, ca racteres
fixos, mas que mudam constan temente de pessoa  dent ro da  circu lação
de mercador ias.

A metamorfose globa l de uma mercador ia  implica , em sua  forma
mais simples, qua t ro ext remos e t rês personae dram atis.170 Pr imeiro,
o dinheiro defronta -se à  mercador ia  como sua  figura  de va lor , que no
out ro lado, no bolso a lheio, possu i rea lidade reificadamente contun-
dente. Assim, ao possu idor  de mercador ias se defronta  um possu idor
de dinheiro. Tão logo a  mercador ia  se t ransforma em dinheiro, torna-se
este ú lt imo a  forma equiva len te t ransitór ia  dela , cu jo va lor  ou  conteúdo
de uso existe desse lado, nos corpos das ou t ras mercador ias. Como
ponto fina l de pr imeira  t ransformação da  mercador ia , o dinheiro é ao
mesmo tempo ponto de par t ida  da  segunda . Assim, o vendedor  do pr i-
meiro a to torna-se comprador , no segundo, onde com ele se defronta
um terceiro possu idor  de mercador ias, como vendedor .171

As duas fases inversas da  metamorfose das mercador ias formam
um ciclo: forma mercador ia , abandono da  forma mercador ia , volta  à
forma mercador ia . Aqui, no en tan to, a  própr ia  mercador ia  é determi-
nada  an t itet icamente. E la  é não-va lor  de uso no ponto de par t ida ,
va lor  de uso no ponto fina l para  seu  possu idor . Assim, o dinheiro apa-
rece, pr imeiro, como sólido cr ista l de va lor , no qua l a  mercador ia  se
t ransforma, para  dilu ir -se depois como simples forma equiva len te dela .

As duas metamorfoses que formam o ciclo de uma mercador ia
const ituem, ao mesmo tempo, as metamorfoses parcia is inversas de
duas ou t ras mercador ias. A mesma mercador ia  (linho) in icia  a  sér ie
de suas própr ias metamorfoses e termina  a  metamorfose tota l de ou t ra
mercador ia  (t r igo). Durante sua  pr imeira  t ransformação, a  venda , ela
desempenha  esses dois papéis em pessoa . Como cr isá lida  de ouro, ao
cont rá r io, forma em que ela  cumpre o dest ino de toda  a  carne, ela
completa , ao mesmo tempo, a  pr imeira  metamorfose de uma terceira
mercador ia . O ciclo descr ito pela  sér ie de metamorfoses de cada  mer-
cador ia  en t relaça-se por tan to, inext r icavelmente, com os ciclos de ou t ras
mercador ias. O processo em seu  conjunto apresen ta -se como circu lação
de mercador ias.

A circu lação de mercador ias dist ingue-se não só formalmente,
mas também essencia lmente, do in tercâmbio direto de produtos. Basta
lançar  um olhar  ret rospect ivo ao percurso. O tecelão de linho t rocou ,
sem dúvida , linho por  Bíblia , mercador ia  própr ia  por  a lheia . Mas esse
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170 Pessoas a tuantes. (N. dos T.)
171 "Existem, por tan to, qua t ro pontos fina is e t rês cont ra tan tes, dos qua is um in tervém duas

vezes." (LE TROSNE. Op. cit., p. 909.)



fenômeno é verdadeiro somente para  ele. O vendedor  de Bíblias, que
prefere o ca lor  ao fr io, não pensou  t rocar  a  Bíblia  por  linho, assim
como o tecelão de linho não sabe que seu  linho foi t rocado por  t r igo
etc. A mercador ia  de B  subst itu i a  mercador ia  de A , mas A  e B  não
t rocam suas mercador ias reciprocamente. Pode, de fa to, ocor rer  que A
e B  comprem reciprocamente um do out ro, mas ta l relação par t icu la r
não é condicionada , de modo a lgum, pelas relações gera is da  circu lação
de mercador ias. Por  um lado, vê-se aqui como o in tercâmbio de mer-
cador ias rompe as limitações individua is e loca is do in tercâmbio direto
de produtos e desenvolve o metabolismo do t raba lho humano. Por  ou t ro
lado, desenvolve-se todo um círcu lo de vínculos na tura is de cará t er
socia l, incont roláveis pelas pessoas a tuantes. O tecelão somente pode
vender  linho porque o camponês já  vendeu  t r igo, o cabeça  quente apenas
pode vender  a  Bíblia  porque o tecelão já  vendeu  linho, o dest ilador  só
pode vender  aguardente porque o ou t ro já  vendeu  a  água  da  vida
eterna  etc.

Por  isso, o processo de circu lação não se ext ingue, como o in ter -
câmbio direto de produtos, ao mudarem de lugar  ou  de mãos os va lores
de uso. O dinheiro não desaparece, ao sa ir , fina lmente, da  sér ie de
metamorfose de uma mercador ia . E le sempre se deposita  em a lgum
ponto de circu lação abandonado pelas mercador ias. Por  exemplo, na
metamorfose tota l do linho: linho — dinheiro — Bíblia , pr imeiro sa i
o linho da  circu lação e o dinheiro ocupa  seu  lugar , depois sa i a  Bíblia
e o dinheiro toma seu  lugar . A subst itu ição de mercador ia  por  merca-
dor ia  deixa , ao mesmo tempo, a  mercador ia  monetá r ia  nas mãos de
um terceiro.172 A circu lação exsuda , constan temente, dinheiro.

Nada  pode ser  mais r idículo que o dogma de que a  circu lação
de mercador ias condiciona  um equilíbr io necessá r io en t re as vendas e
compras, porque cada  venda  é compra  e vice-versa . Se isso sign ifica
que o número das vendas efet ivamente rea lizadas é igua l ao mesmo
número de compras é uma t r ivia l t au tologia . Mas a  in tenção é provar
que o vendedor  conduz seu  própr io comprador  ao mercado. Venda  e
compra  são um a to idênt ico, ao const itu ir  uma relação recíproca  en t re
duas pessoas pola rmente cont rapostas, o possu idor  de mercador ia  e o
possu idor  de dinheiro. Enquanto ações da  mesma pessoa , elas formam
dois a tos pola rmente cont rapostos. A ident idade de venda  e compra
implica , por tan to, que se torna  inú t il a  mercador ia  que, jogada  na
retor ta  a lqu imista  da  circu lação, não sa i como dinheiro, não sendo
vendida  pelo possu idor  de mercador ia , por tan to tampouco comprada
pelo possu idor  de dinheiro. Aquela  iden t idade compreende, a lém disso,
que o processo, no caso de rea liza r -se, const itu i um ponto de repouso,
uma fase da  vida  da  mercador ia , que pode durar  mais ou  menos tempo.
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172 Nota  à  2ª edição. Apesar  desse fenômeno ser  tão evidente, não é notado pelos economistas
polít icos, na  maior ia  das vezes, nomeadamente pelo livre-cambista  vulgaris.



Como a  pr imeira  metamorfose da  mercador ia  é, ao mesmo tempo, venda
e compra , esse processo parcia l é, simultaneamente, um processo au-
tônomo. O comprador  tem a  mercador ia , o vendedor  o dinheiro, isto
é, uma mercador ia  que conserva  uma forma apta  para  a  circu lação,
quer  apareça  mais cedo ou  mais ta rde de novo no mercado. Ninguém
pode vender , sem que out ro compre. Mas n inguém precisa  comprar
imedia tamente apenas por  ter  vendido. A circu lação rompe as limita -
ções tempora is, loca is e individua is do in tercâmbio de produtos preci-
samente porque par te a  iden t idade imedia ta  que existe aqui en t re a
a lienação do própr io produto de t raba lho e a  aquisição do a lheio, na
ant ít ese en t re venda  e compra . Que os processos, que se confrontam
autonomamente, formem uma unidade in terna , sign ifica  por  ou t ro lado
que a  sua  un idade in terna  se move em ant ít eses externas. Se a  au to-
nomização externa  dos in ternamente não-autônomos por  serem mu-
tuamente complementares se prolonga  a té cer to ponto, a  un idade se
faz va ler  de forma violen ta , por  meio de uma — cr ise. A an t ít ese,
imanente à  mercador ia , en t re va lor  de uso e va lor , de t raba lho pr ivado,
que ao mesmo tempo tem de represen ta r -se como t raba lho diretamente
socia l, de t raba lho concreto par t icu la r , que ao mesmo tempo funciona
apenas como t raba lho gera l abst ra to, de personificação da  coisa  e rei-
ficação das pessoas — essa  cont radição imanente assume nas an t ít eses
da metamorfose das mercadorias suas formas desenvolvidas de movimen-
tos. Essas formas encerram, por isso, a possibilidade, e somente a possi-
bilidade, das crises. O desenvolvimento dessa possibilidade até que se
realize exige todo um conjunto de condições que do ponto de vista da
circulação simples de mercadorias, ainda não existem, de modo algum.173

Como mediador  da  circu lação das mercador ias, o dinheiro assume
a  função do meio circu lan te.

b) O curso do d inheiro

A mudança  de forma, por  meio da  qua l o metabolismo dos pro-
dutos do t raba lho se rea liza , M —  D — M , exige que o mesmo va lor ,
como mercador ia , forme o ponto de par t ida  do processo e retorne ao
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173 Compare minhas observações sobre J ames Mill, Zur Kritik  etc. p. 74-76. Dois pontos aqui
são caracter íst icos para  o método da  apologia  econom íst ica . Pr imeiro, a  iden t ificação de
circu lação das mercador ias e a  t roca  direta  dos produtos por  meio da  simples abst ração
de suas diferenças. Segundo, a  ten ta t iva  de escamotear  as cont radições do processo de
produção capita lista  ao dissolver  as relações de seus agentes de produção nas relações
simples que se or iginam da  circu lação de mercador ias. Produção de mercador ias e circu lação
de mercador ias são, porém, fenômenos que per tencem aos mais diferen tes modos de pro-
dução, embora  com extensão e a lcance diferen tes. Não se sabe, por tan to, a inda  nada  sobre
a  differen tia specifica* desses modos de produção e não se pode, assim, ju lgá -los, quando
apenas as ca tegor ias abst ra tas da  circu lação de mercador ias que lhes são comuns são
conhecidas. Em nenhuma out ra  ciência , a lém da  Economia  Polít ica , predomina  tan ta  pre-
tensão fundada  em vulgar idades elementares. Por  exemplo, J .-B. Say se a r roga  ju lgar  as
cr ises porque ele sabe que a  mercador ia  é produto.
* Diferença  específica . (N. dos T.)



mesmo ponto como mercador ia . Esse movimento das mercador ias é,
por tan to, um ciclo. Por  ou t ro lado, essa  mesma forma exclu i o ciclo do
dinheiro. Seu  resu ltado é o distanciamento constan te do dinheiro de
seu  ponto de par t ida  e não o retorno a  esse mesmo ponto. Enquanto
o vendedor  mant iver  consigo a  figura  t ransformada  de sua  mercador ia ,
o dinheiro, a  mercador ia  encont ra -se na  fase da  pr imeira  metamorfose
ou  apenas percor reu  a  pr imeira  metade de sua  circu lação. Se o processo,
vender  para  comprar , est iver  completado, en tão também o dinheiro
esta rá  ou t ra  vez a fastado das mãos de seu  propr ietá r io or igina l. Se,
en t retan to, o tecelão de linho, depois que comprou  a  Bíblia , vender
novamente linho, o dinheiro também retornará  às suas mãos. Porém,
ele não retorna  por  meio da  circu lação das pr imeiras 20 varas de linho,
por  meio da  qua l an tes a fastou-se das mãos do tecelão para  as mãos
do vendedor  de Bíblias. E le retorna  apenas pela  renovação ou  repet ição
do mesmo processo de circu lação para  nova  mercador ia  e termina  tan to
aqui como lá  com o mesmo resu ltado. Essa  forma de movimento dire-
tamente confer ida  ao dinheiro pela  circu lação das mercador ias é, por -
tan to, seu  a fastamento constan te do ponto de par t ida , seu  percurso
das mãos de um possu idor  de mercador ia  para  as de ou t ro ou  seu
curso (currency, cours de la m onnaie).

O curso do dinheiro most ra  uma constan te, monótona  repet ição
do mesmo processo. A mercador ia  permanece sempre ao lado do ven-
dedor , o dinheiro sempre ao lado do comprador , como meio de compra .
Ele funciona  como meio de compra  ao rea liza r  o preço da  mercador ia .
Enquanto ele o rea liza , t ransfere a  mercador ia  das mãos do vendedor
para  as do comprador , ao passo que ele, ao mesmo tempo, se a fasta
das mãos do comprador  para  as do vendedor , para  repet ir  o mesmo
processo com out ra  mercador ia . Que essa  forma unila tera l do movi-
mento do dinheiro nasça  do movimento de forma bila tera l das merca-
dor ias é ocu ltado. A na tureza  da  própr ia  circu lação das mercador ias
produz uma aparência  cont rá r ia . A pr imeira  metamorfose da  merca-
dor ia  é visível não apenas como movimento do dinheiro, mas também
como seu  própr io movimento, porém sua  segunda  metamorfose é apenas
visível como movimento do dinheiro. Na  pr imeira  metade de sua  cir -
cu lação, a  mercador ia  t roca  de lugar  com o dinheiro. E  com isso, sua
forma de uso sa i da  circu lação e en t ra  para  o consumo.174 Sua  figura
de va lor  ou  la rva  do dinheiro coloca-se em seu  lugar . A segunda  metade
de sua  circu lação, ela  percor re não mais em sua  própr ia  pele na tura l,
mas sim em sua  pele de ouro. A cont inu idade do movimento fica , com
isso, tota lmente ao lado do dinheiro, e o mesmo movimento, que para
a  mercador ia  encer ra  dois processos cont rapostos, encer ra  como movi-
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174 Mesmo se a  mercador ia  é vendida  repet idas vezes, um fenômeno que não existe a inda  aqui
para  nós, ela  sa i com a  ú lt ima  venda  defin it iva  da  esfera  de circu lação para  a  de consumo,
para  servir  aqui de meio de subsistência  ou  de meio de produção.



mento próprio do dinheiro sempre o mesmo processo, sua troca de posição,
cada vez com outra mercadoria. O resultado da circulação, substituição
de uma mercadoria por outra mercadoria, aparece portanto intermediado
não pela própria mudança de forma, porém pela função do dinheiro como
meio circulante, o qual circula as mercadorias em si mesmas inertes,
t ransferindo-as das mãos nas quais elas são não-valores de uso para as
mãos nas quais elas são valores de uso, sempre em direção contrár ia ao
seu próprio curso. O dinheiro afasta as mercadorias constantemente da
esfera de circulação, ao colocar-se continuamente em seus lugares na cir-
culação e, com isso, distanciando-se de seu próprio ponto de partida. Em-
bora o movimento do dinheiro seja portanto apenas a expressão da cir-
culação de mercadorias, a circulação de mercadorias aparece, ao contrário,
apenas como resultado do movimento do dinheiro.175

Por  ou t ro lado, cabe ao dinheiro a  função de meio circu lan te
somente porque é ele o va lor  au tonomizado das mercador ias. Por  isso,
seu  movimento como meio circu lan te é, de fa to, apenas o própr io mo-
vimento da  forma delas. Este deve, por tan to, reflet ir -se também sen-
sivelmente no curso do dinheiro. Assim, por  exemplo, o linho t rans-
forma, pr imeiro, sua  forma de mercador ia  em sua  forma de dinheiro.
O ú lt imo ext remo de sua  pr imeira  metamorfose M —  D, a  forma di-
nheiro, torna-se en tão o pr imeiro ext remo de sua  ú lt ima  metamorfose,
D —  M , sua  reconversão à  Bíblia . Cada  uma, porém, dessas duas
mudanças de forma rea liza -se median te uma t roca  en t re mercador ia
e dinheiro, median te mudança  recíproca  de suas posições. As mesmas
moedas chegam às mãos do vendedor  como figura  a lienada  da  merca-
dor ia  e as deixam como figura  absolu tamente a lienável da  mercador ia .
Elas mudam duas vezes de posição. A pr imeira  metamorfose do linho
t raz essas moedas para  o bolso do tecelão, a  segunda  leva-as, de novo,
para  fora . Ambas as mudanças opostas de forma da  mesma mercador ia
refletem-se, assim, na  dupla  mudança  de posição do dinheiro, em di-
reções opostas.

Se, no en tan to, só têm lugar  metamorfoses un ila tera is de mer-
cador ias, meras compras ou  meras vendas, como se queira , o mesmo
dinheiro também só muda  uma vez de lugar . Sua  segunda  mudança
de posição expressa  sempre a  segunda  metamorfose da  mercador ia ,
sua  reconversão em dinheiro. Na  repet ição freqüente da  t roca  de posição
das mesmas moedas reflete-se não somente a  sér ie de metamorfoses
de uma única  mercador ia , mas também o en t relaçamento das inume-
ráveis metamorfoses do mundo das mercador ias, em gera l. É  facilmente
compreensível que tudo isso é vá lido apenas para  a  forma simples da
circu lação de mercador ias, aqui considerada .

Cada  mercador ia , ao dar  seu  pr imeiro passo na  circu lação, à  sua
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175 "Ele" (o dinheiro) “não tem nenhum out ro movimento a lém daquele que lhe é dado por
meio dos produtos.” (LE TROSNE. Op. cit., p. 885.)



pr imeira  mudança  de forma, ca i fora  da  circu lação, na  qua l sempre
ent ra  nova  mercador ia . O dinheiro, ao cont rá r io, como meio circu lan te,
mora  constan temente na  esfera  da  circu lação e movimenta-se cont i-
nuamente nela . Surge por tan to a  pergunta , quanto dinheiro essa  esfera
cont inuamente absorve.

Num pa ís, ocor rem todos os dias, simultaneamente e por tan to
cor rendo para lelamente no espaço, numerosas metamorfoses un ila te-
ra is de mercador ias, ou , em out ras pa lavras, meras vendas por  um
lado, meras compras por  ou t ro. Em seus preços as mercador ias já  estão
equiparadas a  determinadas quant idades imaginá r ias de dinheiro.
Como a  forma direta  de circu lação, aqui considerada , sempre confronta
ent re si mercador ia  e dinheiro, de forma tangível, uma no pólo da
venda , o ou t ro no pólo oposto da  compra , o volume de meio circu lan te
requer ido para  o processo de circu lação do mundo das mercador ias já
está  determinado pela  soma dos preços das mercador ias. De fa to, o
dinheiro represen ta  apenas de modo rea l a  soma de ouro já  expressa
idea lmente na  soma dos preços das mercador ias. A igua ldade dessas
somas en tende-se, por tan to, por  si mesma. Sabemos, en t retan to, que,
permanecendo igua is os va lores das mercador ias, seus preços var iam
com o va lor  do própr io ouro (do mater ia l monetá r io), proporciona lmente
subindo, quando ele ca i, e ca indo quando ele sobe. Conforme a  soma
dos preços das mercador ias assim subir  ou  ca ir , deve o volume do
dinheiro circu lan te subir  ou  ca ir  na  mesma medida . A mudança  no
volume do meio circu lan te or igina-se aqui, na  verdade, do própr io di-
nheiro, porém não de sua  função como meio circu lan te, mas sim de
sua  função como medida  de va lor . O preço das mercador ias muda ,
pr imeiro, inversamente ao va lor  do dinheiro, e depois muda  o volume
do meio circu lan te diretamente com o preço das mercador ias. Suceder ia
o mesmo fenômeno, por  exemplo, se não ca ísse o va lor  do ouro, mas
que a  pra ta  o subst itu ísse como medida  de va lor  ou  se não subisse o
va lor  da  pra ta , mas que o ouro a  deslocasse da  função de medida  de
va lor . Em um caso dever ia  circu la r  mais pra ta  que an ter iormente ouro,
no out ro menos ouro que an ter iormente pra ta . Em ambos os casos
ter ia  mudado o va lor  do mater ia l monetá r io, isto é, da  mercador ia  que
funciona  como medida  dos va lores e, por  conseguin te, a  expressão em
preço dos va lores das mercador ias e, por  isso, o volume do dinheiro
circu lan te, que serve à  r ea lização desses preços. Viu-se que a  esfera
de circu lação das mercador ias tem um buraco a t ravés do qua l o ouro
(pra ta , em suma, o mater ia l monetá r io) nela  penet ra  como mercador ia
de dado va lor . Esse va lor  está  pressuposto na  função do dinheiro como
medida  de va lor , por tan to, na  determinação de preços. Se, en tão, por
exemplo, o va lor  da  própr ia  medida  de va lor  ca i, isso aparece pr imeiro
na  mudança  de preço daquelas mercador ias, que são t rocadas direta -
mente, nas fon tes da  produção dos meta is nobres pelos mesmos en-
quanto mercador ias. Especia lmente em estágios menos desenvolvidos
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da  sociedade burguesa , grande par te das demais mercador ias cont inua
durante longo tempo a  ser  ava liada  pelo va lor  u lt rapassado e agora
ilusór io da  medida  de va lor . Ent retan to, uma mercador ia  contagia  a
out ra  por  meio de sua  relação de va lor  à  mesma, os preços em ouro
ou  em pra ta  das mercador ias se a justam, progressivamente, às pro-
porções determinadas pelos seus va lores mesmos, a té que por  fim todos
os va lores das mercador ias são fixados de acordo com o novo va lor  do
meta l monetá r io. Esse processo de a justamento é acompanhado pelo
aumento cont ínuo dos meta is preciosos, os qua is a fluem em subst itu ição
às mercador ias diretamente in tercambiadas por  eles. Na  mesma me-
dida , por tan to, em que a  fixação a justada  dos preços das mercador ias
se genera liza , ou  em que seus va lores são fixados segundo o novo va lor
reduzido e a té cer to ponto cont inuando a  se reduzir , do meta l, já  está
dispon ível uma massa  adiciona l necessá r ia  à  sua  rea lização. Uma ob-
servação unila tera l dos fa tos conseqüentes à  descober ta  das novas fon-
tes de ouro e de pra ta  induziu , no século XVII e notadamente, no
século XVIII, à  conclusão er rônea  de que os preços das mercador ias
ter -se-iam elevado porque mais ouro e pra ta  funcionaram como meio
circu lan te. No que segue, o va lor  do ouro é pressuposto como dado,
como ele, de fa to, no momento da  fixação dos preços, é dado.

Sob esse pressuposto, por tan to, o volume do meio circu lan te é
determinado pela  soma dos preços das mercador ias a  ser  rea lizada .
Consideremos, a lém disso, o preço de cada  espécie de mercador ia  como
dado; en tão a  soma dos preços das mercador ias depende evidentemente
da  massa  de mercador ias em circu lação. Não se necessita  quebrar  a
cabeça  para  en tender  que, se 1 quarter de t r igo custa  2 libras ester linas,
100 quarters custam 200 libras ester linas, 200 quarters, 400 libras
ester linas etc.; com a  massa  de t r igo deve, por tan to, crescer  a  massa
do dinheiro que, na  rea lização da  venda , t roca  de lugar  com ele.

Pressuposto o volume de mercador ias como dado, a  massa  do
dinheiro circu lan te oscila  para  cima e para  ba ixo com as flu tuações
de preços das mercador ias. E le sobe e ca i, porque a  soma dos preços
das mercador ias, em conseqüência  da  mudança  dos preços das mesmas,
cresce ou  diminui. Para  isso, não é, de nenhuma forma, necessá r io que
os preços de todas as mercador ias subam ou  ca iam, ao mesmo tempo.
O aumento de preços de cer to número de a r t igos líderes, em um caso,
ou  a  queda  de seus preços, em out ro, basta  para  que a  soma de preços
a  ser  rea lizada  de todas as mercador ias em circu lação aumente ou
diminua , e por tan to para  colocar  mais ou  menos dinheiro em circu lação.
Quer  a  mudança  de preços das mercador ias reflit a  rea is mudanças de
va lores ou  meras oscilações dos preços de mercado, o efeito sobre o
volume do meio circu lan te permanece o mesmo.

Seja  dado cer to número de vendas ou  metamorfoses parcia is não
relacionadas, simultâneas e, por tan to, espacia lmente para lelas, como,
por  exemplo, de 1 quarter de t r igo, 20 varas de linho, 1 Bíblia , 4 ga lões
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de aguardente. Se o preço de cada  a r t igo for  de 2 libras ester linas, e
a  soma de preços a  rea liza r  for , por  isso, de 8 libras ester linas, deve
ent ra r  na  circu lação um volume de dinheiro de 8 libras ester linas.
Mas se, ao cont rá r io, as mesmas mercador ias formam os elos de nossa
já  conhecida  cadeia  de metamorfoses: 1 quarter de t r igo — 2 libras
ester linas — 20 varas de linho — 2 libras ester linas — 1 Bíblia  — 2
libras ester linas — 4 ga lões de aguardente — 2 libras ester linas, as
2 libras ester linas terão feito circu la r  as diversas mercador ias, em
sér ie, rea lizando sucessivamente seus preços e, por  conseguin te a  soma
deles, de 8 libras ester linas, para  fina lmente repousar  nas mãos do
dest ilador . E les executam qua t ro cursos. Essa  repet ida  mudança  de
posição das mesmas moedas represen ta  a  dupla  mudança  de forma da
mercador ia , seu  movimento a t ravés de dois estágios opostos da  circu-
lação e o en t relaçamento das metamorfoses de mercador ias diferen-
tes.176 As fases opostas e mutuamente complementares, percor r idas
por  esse processo, não podem ocor rer  para lelamente no espaço, mas
apenas sucessivamente no tempo. Per íodos formam, assim, a  medida
de sua  duração, ou  o número de cursos das mesmas moedas, em dado
tempo, mede a  velocidade do curso do dinheiro. Que o processo de
circu lação daquelas qua t ro mercador ias dure, por  exemplo, um dia .
Assim, a  soma de preços a  rea liza r  impor ta  em 8 libras ester linas, o
número de cursos das mesmas moedas, duran te o dia : 4, e o volume
de dinheiro circu lan te, 2 libras ester linas ou , para  dado per íodo de
tempo do processo de circu lação:

Soma dos preços das mercadorias = Volume do dinheiro funcionando
Número de cursos das peças como meio circu lan te
monetá r ias da  mesma
denominação

Essa  lei va le em gera l. O processo de circu lação em um pa ís, em
dado per íodo, compreende na  verdade, por  um lado, muitas vendas
(compras) ou  metamorfoses parcia is dispersas, simultâneas e espacia l-
mente para lelas, nas qua is as mesmas moedas apenas uma vez mudam
de posição ou  rea lizam apenas um só curso. Por  ou t ro lado, há  muitas
cadeias de metamorfoses, com maior  ou  menor  número de elos, que
em par te cor rem para lelas, em par te en t relaçam-se e nas qua is as
mesmas peças monetá r ias percor rem cursos mais ou  menos numerosos.
Do número tota l de cursos de todas as peças monetá r ias que se en-
cont ram em circu lação, com a  mesma denominação, resu lta , contudo,
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176 "São os produtos que o põem" (o dinheiro) “em movimento e o fazem circu la r . (...) Por  meio
da  velocidade de seu” (isto é, do dinheiro) “movimento é complementada  sua  quant idade.
Se necessá r io, desliza  apenas de uma mão à  ou t ra , sem deter -se um momento.” (LE TROSNE.
Op. cit., p. 915-916.)



o número médio de cursos da  peça  monetá r ia  individua l ou  a  velocidade
média  do giro monetá r io. O volume de dinheiro, que, por  exemplo, no
começo do processo de circu lação é jogado nele, é na tura lmente deter -
minado pela  soma dos preços das mercador ias que circu lam simultânea
e para lelamente no espaço. Porém, in ternamente ao processo, uma
peça  monetá r ia , por  assim dizer , é tornada  responsável pela  ou t ra .
Acelera  uma a  velocidade de seu  curso, a  ou t ra  a  desacelera , ou  ela
ca i in teiramente fora  da  esfera  de circu lação, pois esta  pode apenas
absorver  uma massa  de ouro, a  qua l, mult iplicada  pelo número médio
de cursos de seu  elemento individua l, é igua l à  soma dos preços a  ser
rea lizada . Se, por  conseguin te, o número de cursos das peças monetá r ias
cresce, diminui o seu  volume circu lan te. Decresce o número de seus
cursos, cresce o seu  volume. Como o volume de dinheiro, que pode
funcionar  como meio circu lan te, é dado a  determinada  velocidade mé-
dia , t em-se, por  exemplo, apenas de jogar  na  circu lação determinada
quant idade de notas de 1 libra , para  expulsar  ou t ros tan tos sovereigns,
proeza  muito bem conhecida  de todos os bancos.

Como no curso do dinheiro, em gera l, só aparece o processo de
circu lação das mercador ias, isto é, seu  ciclo a t ravés de metamorfoses
opostas, assim na  velocidade do giro monetá r io aparece a  velocidade
de sua  mudança  de forma, o cont ínuo en t relaçamento das sér ies de
metamorfoses, a  pressa  do metabolismo, o rápido desaparecimento das
mercador ias da  esfera  de circu lação e sua  subst itu ição, igua lmente
rápida , por  novas mercador ias. Na  velocidade de circu lação do dinheiro
aparece assim a  un idade flu ida  das fases opostas e complementares,
t ransformação da  figura  de uso em figura  de va lor  e ret ransformação
de sua  figura  de va lor  em figura  de uso, ou  de ambos os processos de
venda  e compra . Inversamente, na  desaceleração do curso do dinheiro
aparece o fa to de esses processos se dissocia rem e se tornarem anta -
gonicamente au tônomos, a  para lisia  da  mudança  de forma, e por  con-
seguin te do metabolismo. A própr ia  circu lação, na tura lmente, não nos
deixa  ver  de onde provém essa  estagnação. E la  nos most ra  apenas o
própr io fenômeno. A in terpretação popular , que vê, com um giro mo-
netá r io mais len to, o dinheiro aparecer  ou  desaparecer  menos freqüen-
temente em todos os pontos da  per ifer ia  da  circu lação, t ende a  a t r ibu ir
esse fenômeno à  quant idade insuficien te do meio circu lan te.177
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177 "Como o dinheiro (...) represen ta  a  medida  comum para  a  compra  e venda , qua lquer  um
que tenha  a lgo para  vender , mas não encont ra  comprador , está  imedia tamente propenso
a  pensar  que a  cu lpa  de suas mercador ias não encont ra rem sa ída  ser ia  da  fa lta  de dinheiro
no k ingdom * ou  no pa ís; da í a  gr ita r ia  por  toda  par te cont ra  a  fa lta  de dinheiro, o que,
en t retan to, é um grande er ro. (...) De que precisam essas pessoas que gr itam por  dinheiro?
(...) O a r renda tá r io queixa-se, (...) ele pensa , se houvesse mais dinheiro no pa ís, poder ia
obter  um preço para  seus bens. (...) Então, parece que fa lta -lhe não dinheiro, porém um
preço para  seu  grão e gado que ele gosta r ia  de vender , mas não pode. (...) Por  que ele não
pode conseguir  preço? (...) 1) Ou há  t r igo e gado demais no pa ís e a  maior ia  dos que vão
ao mercado tem, como ele, necessidade de vender , e poucos de comprar ; ou  2) a  sa ída



A quant idade globa l do dinheiro funcionando como meio circu-
lan te, em cada  per íodo, é a ssim determinada , por  um lado, pela  soma
de preços do mundo das mercador ias circu lan tes, por  ou t ro, pelo fluxo
mais len to ou  mais rápido de seus processos an t itét icos de circu lação,
do qua l depende que fração dessa  soma de preços pode ser  rea lizada
por  in termédio das mesmas peças monetá r ias. A soma de preços das
mercador ias depende, porém, tan to do volume como dos preços de cada
espécie de mercador ia . Os t rês fa tores: o movimento dos preços, o vo-
lume de mercador ias circu lan tes e, fina lmente, a  velocidade de circu-
lação do dinheiro podem no en tan to mudar  em direções e proporções
diferen tes, de modo que a  soma de preços a  rea liza r  e, por  conseguin te,
o volume do meio circu lan te por  ela  determinado podem, por tan to,
passar  por  numerosas combinações. Nós enumeramos aqui apenas as
mais impor tan tes na  h istór ia  dos preços das mercador ias.

Permanecendo constan tes os preços das mercador ias, pode crescer
o volume do meio circu lan te, porque aumenta  a  massa  da  mercador ia
em circu lação ou  porque diminui a  velocidade de circu lação do dinheiro
ou  porque ambos ocor rem conjuntamente. Ao cont rá r io, o volume do
meio circu lan te pode diminuir  ao diminuir  a  massa  de mercador ias ou
ao aumentar  a  velocidade de circu lação.

Subindo, em gera l, os preços das mercador ias, o volume do meio
circu lan te pode permanecer  constan te, se a  massa  das mercador ias em
circu lação diminuir  na  mesma proporção em que seu  preço aumenta
ou  se a  velocidade de circu lação do dinheiro aumentar  tão rapidamente
quanto a  subida  dos preços, enquanto a  massa  de mercador ias em
circu lação permanecer  constan te. O volume do meio circu lan te pode
diminuir , porque a  massa  de mercador ias decresce mais rapidamente
ou  a  velocidade de giro cresce mais rapidamente que os preços.

Caindo, em gera l, os preços das mercador ias, o volume do meio
circu lan te pode permanecer  constan te se a  massa  de mercador ias cres-
cer  na  mesma proporção em que seu  preço est iver  ca indo ou  se a  ve-
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habitua l, por  meio de expor tação, para lisa -se (...) ou  3) o consumo reduz-se, quando, por
exemplo, as pessoas, em conseqüência  da  pobreza , já  não despendem tan to para  a  manu-
tenção domést ica  como an tes. Por  isso, não é o aumento do dinheiro, puro e simples, que
repercu t ir ia  favoravelmente sobre os bens do a r renda tá r io, mas sim a  eliminação de uma
dessas t rês causas que rea lmente depr imem o mercado. (...) Comercian te e merceeiro ne-
cessitam igua lmente de dinheiro, isto é, como os mercados param, fa lta -lhes a  sa ída  para
os bens, com os qua is negociam. (...) Uma nação nunca  prospera  mais do que quando as
r iquezas passam rapidamente de mão em mão." (NORTH, Sir  Dudley. Discourses upon
T rade. Londres, 1691, p. 11-15, passim .) Todos os embustes de Herrenschwand se resumem
na idéia  de que as cont radições que se or iginam da  na tureza  da  mercador ia  e, por tan to,
aparecem na  circu lação mercant il, podem ser  supr imidas median te aumento do meio cir -
cu lan te. Da  ilusão popular  que a t r ibu i a  para lisação dos processos de produção e circu lação
a  uma fa lta  de meio circu lan te, não segue, de modo a lgum, o oposto, ou  seja , que a  fa lta
rea l de meio circu lan te, por  exemplo, em conseqüência  de t rapa lhadas oficia is com a  regu-
lation  of currency,** não possa , por  seu  lado, provocar  para lisações.
* Reino. (N. dos T.)
** Regulação do curso monetá r io. (N. dos T.)



locidade de circu lação do dinheiro diminuir  na  mesma proporção que
os preços. E la  pode crescer  se a  massa  de mercador ias crescer  mais
rápido ou  a  velocidade de circu lação diminuir  mais rapidamente do
que os preços das mercador ias est iverem ca indo.

As var iações dos diferen tes fa tores podem compensar -se recipro-
camente, de ta l forma que, a  despeito de sua  cont ínua  instabilidade,
a  soma tota l dos preços das mercador ias a  rea liza r  permanece constan te
e, por  conseqüência , t ambém o volume de dinheiro circu lan te. Encon-
t ra -se por  isso, sobretudo ao observar  per íodos mais longos, um n ível
médio muito mais constan te do volume de dinheiro circu lan te em cada
pa ís assim como — com exceção de for tes per turbações que se or iginam
per iodicamente das cr ises da  produção e do comércio, mais ra ramente
de uma mudança  do própr io va lor  do dinheiro — desvios muito menores
desse n ível médio, do que à  pr imeira  vista  ser ia  de se esperar .

A lei, segundo a  qua l a  quant idade do meio circu lan te é deter -
minada  pela  soma de preços das mercador ias em circu lação e pela
velocidade média  de circu lação do dinheiro,178 pode também ser  ex-
pressa  assim: dadas a  soma de va lores das mercador ias e a  velocidade
média  de suas metamorfoses, a  quant idade do dinheiro ou  do mater ia l
monetá r io em circu lação depende de seu  própr io va lor . A ilusão de
que, ao cont rá r io, os preços das mercador ias são determinados pelo vo-
lume do meio circu lan te e o ú lt imo, por  seu  lado, pelo volume do ma-
ter ia l monetá r io existen te em um pa ís179 t em suas ra ízes nos repre-
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178 "Existe determinada  medida  e proporção de dinheiro necessá r ias para  manter  em marcha
o comércio de uma nação; um mais ou  menos provocar -lhe-ia  uma quebra . Assim como
num pequeno estabelecimento varejista  é necessá r ia  cer ta  quant idade de farth ings pa ra
t rocar  moedas de pra ta  e para  fazer  pagamentos que não podem ser  efetuados com as
menores moedas de pra ta . (...) Assim como a  proporção numér ica  de farth ings necessá r ios
para  o comércio depende do número de compradores, da  frequência  de suas compras e,
sobretudo, t ambém do va lor  da  menor  moeda  de pra ta , de modo semelhante, a  proporção
do dinheiro necessá r io para  nosso comércio (moedas de ouro e pra ta ) é determinada  pela
freqüência  das t ransações e pelo tamanho dos pagamentos." (PETTY, William. A T reatise
on  T axes and  Contribu tions. Londres, 1667. p. 17.) A. Young defendeu  a  teor ia  de Hume,
cont ra  J . Steuar t  e ou t ros, em seu  Political Arithm etic, Londres, 1774, num capítu lo própr io:
“Pr ices Depend on  Quant ity of Money”, p. 112 et seqs. Eu  observo em Zunt Kritik  etc. p.
149: “A questão da  quant idade da  moeda  circu lan te, ele (Adam Smith) supr ime tacitamente,
ao t ra ta r  o dinheiro de modo tota lmente er rôneo, como simples mercador ia”. Isso va le
apenas na  medida  em que A. Smith  t ra ta  ex officio* do dinheiro. Ocasiona lmente, en t retan to,
por  exemplo, na  cr ít ica  aos sistemas mais an t igos de Economia  Polít ica , ele se pronuncia
cor retamente: “A quant idade de dinheiro cunhado de cada  pa ís é r egulada  por  meio do
va lor  das mercador ias, cu ja  circu lação ela  tem de mediar . (...) O va lor  dos bens comprados
e vendidos anua lmente num pa ís exige cer ta  quant idade de dinheiro para  fazê-los circu la r
e dist r ibu í-los aos seus verdadeiros consumidores, mas não pode cr ia r  para  mais dinheiro
nenhuma aplicação. O cana l da  circu lação a t ra i necessar iamente uma soma que é suficien te
para  preenchê-lo, mas nunca  absorve uma maior”. (Wealth  of N ations [v. III] 1. IV. cap. I
[p. 87-89].) De forma semelhante A. Smith  in icia  sua  obra  ex officio com uma apoteose da
divisão do t raba lho. Depois, no ú lt imo livro sobre as fon tes das rendas do Estado, reproduz
ele, ocasiona lmente, a  denúncia  da  divisão do t raba lho, de A. Ferguson , seu  mest re.
* Explicitamente. (N. dos T.)

179 "Os preços das coisas subirão seguramente em cada  pa ís, na  medida  em que cresce a
quant idade de ouro e pra ta  en t re as pessoas; por  conseguin te quando o ouro e a  pra ta



sen tan tes or igina is da  insossa  h ipót ese de que mercador ias sem preço
e dinheiro sem va lor  en t ram no processo de circu lação e lá  en tão uma
par te a líquota  do angu  formado pelas mercador ias é in tercambiada
por  uma par te a líquota  da  montanha  de meta l.180

c) A m oeda. O signo do valor

Da função do dinheiro como meio circu lan te surge sua  figura  de
moeda . A fração de peso do ouro, represen tada  pelo preço ou  nome
monetá r io das mercador ias, t em de defronta r -se com estas na  circu lação
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num pa ís se reduzem, os preços de todas as mercador ias devem ca ir  t ambém proporciona l-
mente a  essa  diminuição do dinheiro." (VANDERLINT, J acob. Money Answers all T h ings.
Londres, 1734. p. 5.) Uma comparação mais pormenor izada  en t re Vander lin t  e os “Essays”
de Hume não deixa  a  mim a  menor  dúvida  de que Hume conheceu  e u t ilizou  o escr ito,
a liás sign ifica t ivo, de Vander lin t . A idéia  de que o volume do meio circu lan te determina
os preços encont ra -se também em Barbon  e em out ros escr itores a inda  muito mais an t igos.
“Nenhuma inconveniência”, diz Vander lin t , “pode surgir  do comércio desimpedido, mas ape-
nas grandes vantagens, pois quando a  quant idade de dinheiro efet ivo da  nação for  diminu ída
por  meio dele, o que as medidas de proibição devem impedir , as ou t ras nações, para  as
qua is flu i o dinheiro, ver ifica rão cer tamente que os preços de todas as coisas subirão na
medida  em que nelas cresce a  quant idade de dinheiro efet ivo. E  (...) nossos produtos de
manufa tura  e todas as ou t ras mercador ias logo fica rão tão bara tos que a  ba lança  comercia l
ou t ra  vez se tornará  favorável a  nós e, em conseqüência  disso, o dinheiro flu i de volta  para
Nós.” (Op. cit., p. 43-44.)

180 É  evidente que cada  t ipo individua l de mercador ia  const itu i, por  meio de seu  preço, um
elemento da  soma dos preços de todas as mercador ias em circu lação. Porém, como va lores
de uso incomensuráveis en t re si devem t rocar -se en  m asse * com a  massa  de ouro ou  pra ta
existen te num pa ís é tota lmente incompreensível. Se a rdilosamente se conver te o mundo
das mercador ias em uma única  mercador ia  globa l, da  qua l cada  mercador ia  const itu i apenas
uma par te a líquota , obtém-se o lindo exemplo a r itmét ico: Mercador ia  globa l = x quin ta is
de ouro. Mercador ia  A  = par te a líquota  da  mercador ia  globa l = a  mesma par te a líquota  de
x qu in ta is de ouro. Montesquieu  expressa  isso honestamente: “Quando se compara  a  massa
de ouro e pra ta  existen te no mundo com a  soma das mercador ias existen tes, do mesmo
modo pode-se cer tamente comparar  cada  produto específico, isto é, mercador ia , com uma
quant idade determinada  de dinheiro. Suponhamos que exista  apenas um único produto,
ou  seja , uma única  mercador ia , no mundo, ou  que apenas uma seja  comprada , e que ela
seja  divisível, da  mesma forma que o dinheiro: cer ta  par te dessa  mercador ia  cor responderá
então à  pa r te da  massa  de dinheiro; a  metade da  tota lidade das mercador ias à  metade da
massa  tota l de dinheiro etc. (...) a  determinação dos preços das mercador ias depende sempre,
fundamenta lmente, da  relação en t re a  quant idade tota l das mercador ias e a  quant idade
tota l dos signos monetá r ios”. (MONTESQUIEU. Op. cit., t . III, p. 12-13.) Sobre o desen-
volvimento u lter ior  dessa  teor ia , por  Ricardo, seu  discípulo J ames Mill, Lord Overstone
etc. compare Zur Kritik  etc., p. 140-146 e p. 150 et seqs. O sr . J . St . Mill consegue, com
sua  habitua l lógica  eclét ica , adota r  o ponto de vista  de seu  pa i, J . Mill, e simultaneamente
o oposto. Compare-se o texto de seu  compêndio Princ. of Pol. Econ . com o prefácio (pr imeira
edição), no qua l ele mesmo se anuncia  como o Adam Smith  contemporâneo, en tão não se
sabe o que mais admirar , se a  ingenuidade do homem ou  a  do público que o aceita  credu-
lamente como um Adam Smith , com o qua l ele se assemelha  tan to quanto o Genera l Williams
Kars von  Kars ao Duque de Wellington . As pesquisas or igina is do sr . J . St . Mill, nem
extensas nem r icas em conteúdo, no campo da  Economia  Polít ica , desfilam todas em formação
em sua  brochur inha  aparecida  em 1844: S om e Unsettled  Questions of Political Econom y.
Locke enuncia  diretamente a  conexão en t re a  inexistência  de va lor  em ouro e pra ta  e a
determinação de seu  va lor  por  meio da  quant idade. “Tendo a  humanidade acordado em
confer ir  ao ouro e à  pra ta  um va lor  imaginá r io (...) o va lor  in t r ínseco, que se observa  nesses
meta is, é nada  mais que a  sua  quant idade.” (S om e Considerations etc. 1691, In : Works.
Ed. 1777. v. II, p. 15.)
* Em massa . (N. dos T.)



sob a  forma de uma peça  de ouro de igua l denominação ou  moeda .
Assim como a  fixação do padrão dos preços, a  cunhagem é incumbência
do Estado. Nos diversos un iformes naciona is vest idos pelo ouro e a
pra ta  enquanto moedas e dos qua is são desvest idos no mercado mun-
dia l, aparece o divórcio en t re as esferas in ternas ou  naciona is de cir -
cu lação das mercador ias e a  sua  esfera  gera l, o mercado mundia l.

Moeda  de ouro e bar ras de ouro diferenciam-se or igina lmente
apenas pela  gravação, e o ouro é suscet ível de passar  constan temente
de uma forma à  ou t ra .181 Mas o caminho para  deixar  de ser  moeda  é,
ao mesmo tempo, a  marcha  ao cadinho. Pois, na  circu lação, as moedas
de ouro se desgastam, uma mais, a  ou t ra  menos. O t ítu lo de ouro e
a  substância  de ouro, o conteúdo nomina l e conteúdo rea l começam
seu  processo de dissociação. Moedas de ouro de mesma denominação
assumem va lor  desigua l, por  terem pesos diferen tes. O ouro como meio
circu lan te diferencia -se do ouro como padrão dos preços e deixa  com
isso de ser  t ambém equiva len te verdadeiro das mercador ias, cu jos pre-
ços rea liza . A h istór ia  dessa  desordem forma a  h istór ia  das moedas
da  Idade Média  e dos tempos modernos a té o século XVIII. A tendência
na tura lmente espontânea  do processo de circu lação de conver ter  a  es-
sência  áurea  da  moeda  em aparência  áurea  ou  a  moeda  num símbolo
de seu  conteúdo metá lico oficia l é r econhecida  mesmo pelas leis mais
modernas sobre o grau  de perda  metá lica  que torna  uma peça  de ouro
incapaz de circu la r  ou  a  desmonet iza .

Se o própr io curso do dinheiro dissocia  o conteúdo rea l do conteúdo
nomina l da  moeda , sua  existência  metá lica  de sua  existência  funciona l,
ele já  con tém la ten temente a  possibilidade de subst itu ir  o dinheiro
metá lico em sua  função de moeda  por  senhas de ou t ro mater ia l ou  por
símbolos. As dificu ldades técnicas para  cunhar  frações pequen íssimas
de peso de ouro ou  pra ta  e o fa to de que or iginar iamente se empre-
gassem, como medidas de va lores, e circu lassem, como dinheiro, ou t ros
meta is de ca tegor ia  in fer ior  à  dos meta is preciosos, pra ta  em vez de
ouro e cobre em vez de pra ta , a té o instan te em que o meta l precioso
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181 Está , na tura lmente, muito a lém do meu objet ivo t ra ta r  de deta lhes como cunhagem e
out ros semelhantes. A propósito da  admiração que o sicofan ta  românt ico Adam Mueller
devota  à  “grandiosa  libera lidade”, com a  qua l “o Governo inglês cunha  gra tu itamente”,*

vejamos o seguin te parecer  de Sir  Dudley Nor th : “Pra ta  e ouro apresen tam, como out ras
mercador ias, fluxo e refluxo. Quando chega  um car regamento da  Espanha , (...) ele é t razido
ao Tower  e cunhado. Não muito depois, surge procura  por  bar ras para  a  expor tação. Quando
no en tan to não há  nenhuma dispon ível, porque todas estão, por  acaso, cunhadas, o que
fazer? Fundi-las de novo; isso não sign ifica  nenhuma perda , pois cunhar  não custa  nada
ao propr ietá r io. Mas a  nação tem o preju ízo, pois ela  paga  pelo en t rançar  da  pa lha , com
que se a limenta  depois o bur ro. ”Se o comercian te" (Nor th  era  ele mesmo um dos maiores
comercian tes ao tempo de Char les II) “t ivesse de pagar  um preço pela  cunhagem, não
enviar ia  sua  pra ta  ao Tower  sem reflet ir , e dinheiro cunhado ter ia  sempre um va lor  mais
a lto que pra ta  não amoedada .” (NORTH. Op. cit., p. 18.)
* MUELLER, A. H. Die Elem ente der S taatskunst. Par te Segunda . Ber lim, 1809. p. 280
(N. da  Ed. Alemã .)



os dest rona , explicam h istor icamente o papel das senhas de pra ta  e
cobre como subst itu tos da  moeda  de ouro. E las subst ituem o ouro na-
queles setores da  circu lação de mercador ias em que a  moeda  circu la
com maior  rapidez e, por tan to, desgasta -se mais rapidamente, isto é,
onde as compras e as vendas sucedem incessan temente em proporções
ínfimas. Para  impedir  esses sa télit es de ocuparem defin it ivamente o
lugar  do ouro, a  lei se encar rega  de determinar  as proporções muito
reduzidas em que é obr iga tór io serem aceitas em pagamento, em lugar
de ouro. As esferas par t icu la res, em que circu lam as diversas classes
de moedas, confundem-se na tura lmente. A moeda  divisioná r ia  aparece
ao lado do ouro, para  o pagamento de frações da  menor  moeda  de
ouro; o ouro penet ra  constan temente na  circu lação varejista , mas é
da í expulso com a  mesma constância  median te a  t roca  por  moedas
divisioná r ias.182

O conteúdo metá lico das senhas de pra ta  e de cobre é determinado
de forma a rbit rá r ia  pela  lei. Na  circu lação elas se desgastam a inda
mais rapidamente que a  moeda  de ouro. E , por tan to, sua  função mo-
netá r ia  torna-se, de fa to, tota lmente independente de seu  peso, isto é,
de todo o va lor . A existência  do ouro como moeda  dissocia -se radica l-
mente de sua  substância  de va lor . Coisas rela t ivamente sem va lor ,
bilhetes de papel, podem por tan to funcionar , em seu  lugar , como moeda .
Nas senhas metá licas de dinheiro, o cará t er  puramente simbólico a inda
está  em cer ta  medida  oculto. Na  moeda  papel revela -se plenamente.
Como se vê, ce n ’est pas que le prem ier pas que coû te.183

Tra ta -se aqui apenas de moeda  papel do Estado com curso forçado.
Or igina-se diretamente do curso metá lico. O dinheiro de crédito pres-
supõe, ao cont rá r io, relações que, do ponto de vista  da  circu lação simples
das mercador ias, a inda  nos são in teiramente desconhecidas. Observe-
mos, porém, de passagem, que, do mesmo modo que a  verdadeira  moeda
papel or igina-se da  função do dinheiro como meio circu lan te, o dinheiro
de crédito possu i sua  ra iz na tura lmente desenvolvida  na  função do
dinheiro como meio de pagamento.184
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182 "Quando já  não há  dinheiro de pra ta  a lém do necessá r io para  os pequenos pagamentos,
não pode ser  reunido em quant idades suficien tes para  pagamentos maiores. (...) O uso de
ouro para  grandes pagamentos implica  também, necessar iamente, seu  uso no comércio
varejista : Quem possu i moedas de ouro usa-as também para  compras menores e recebe de
volta  com as mercador ias compradas o resto em pra ta ; assim é o resto excedente em pra ta ,
que de ou t ra  maneira  pesar ia  ao comercian te varejista , ret irado deste e lançado de volta
na  circu lação gera l. Quando, porém, existe tan ta  pra ta  que os pequenos pagamentos podem
ser  rea lizados independentemente do ouro, en tão o varejista  receberá  pra ta  por  pequenas
compras, que será  necessar iamente acumulada  por  ele." (BUCHANAN, David. Inquiry in to
the T axation  and  Com m ercial Policy of Great Britain . Edimburgo, 1844, p. 248-249.)

183 Somente o pr imeiro passo é que custa . (N. dos T.)
184 O mandar im das finanças Wan-mao-in  se permit iu  submeter  ao F ilho do Céu um projeto

cujo objet ivo secreto era  t ransformar  os assignats imper ia is ch ineses em notas bancá r ias
conversíveis. No rela tór io do comitê de assignats de abr il de 1854 recebeu  merecida  repr i-
menda . Se ele recebeu  também as obr iga tór ias vergastadas de bambu, não está  r ela tado.
“O comitê”, diz o fina l do rela tór io, “examinou a ten tamente seu  projeto e acha  que tudo



Bilhetes de papel que levam impressos denominações monetá r ias,
como 1 libra  ester lina , 5 libras ester linas etc., são lançados de fora
pelo Estado no processo de circu lação. Na  medida  em que rea lmente
circu lam em lugar  da  soma de ouro de mesma denominação, refletem-se
em seu  movimento apenas as leis do própr io curso do dinheiro. Uma
lei específica  da  circu lação do papel somente pode or iginar -se de sua
relação de represen ta t ividade do ouro. E  a  lei é simplesmente esta :
que a  emissão de moeda  papel deve limita r -se à  quant idade na  qua l
o ouro (ou  a  pra ta ), simbolicamente por  ela  represen tado, rea lmente
ter ia  que circu la r . É  cla ro que a  quant idade de ouro que a  esfera  da
circu lação pode absorver  oscila  cont inuamente acima ou  aba ixo de de-
terminado n ível médio. Ent retan to, o volume do meio circu lan te, em
dado pa ís, nunca  desce aba ixo de determinado m ínimo, que se fixa
segundo a  exper iência . O fa to de que essa  massa  m ínima muda  con-
t inuamente seus componentes, isto é, de que ela  se compõe de peças
de ouro sempre diferen tes, na tura lmente não a ltera  nada  em seu  ta -
manho e em seu  constan te movimento na  esfera  da  circu lação. E la
pode, por  isso, ser  subst itu ída  por  símbolos do papel. Se hoje todos os
cana is de circu lação são preenchidos com moeda  papel em grau  pleno
de sua  capacidade de absorção de dinheiro, amanhã , em vir tude das
oscilações na  circu lação de mercador ias, eles podem esta r  supercheios.
Perdem-se en tão todas as medidas. Ult rapassa  o papel, porém, sua
medida , isto é, a  quant idade de moeda  de ouro com a  mesma deno-
minação que poder ia  circu la r  abst ra indo-se o per igo do descrédito gera l,
e ele represen ta  no mundo das mercador ias apenas a  quant idade de
ouro determinada  pelas suas leis imanentes, por tan to, somente a  que
é suscet ível de ser  represen tada . Se, por  exemplo, a  massa  de bilhetes
de papel represen ta  2 onças de ouro, por  cada  onça , en tão 1 libra
ester lina  torna-se, de fa to, a  denominação monetá r ia  de, digamos, 1/8
de onça  em vez de 1/4 de onça . O efeito é o mesmo que se o ouro
t ivesse sido modificado em sua  função como medida  dos preços. Os
mesmos va lores, por tan to, que se expressavam antes no preço de 1
libra  ester lina , expressam-se agora  no preço de 2 libras ester linas.

A moeda  papel é o signo de ouro ou  signo de dinheiro. Sua  relação
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nele resu lta  vanta joso para  os comercian tes e nada  sendo de vantagem para  a  Coroa .”
(Arbeiten  der Kaiserlich  R ussischen  Gesandtschaft zu  Pek ing ueber China. Aus dem Rus-
sischen  von  dr . K. Abelund F . A. Mecklenburg. v. I, Ber lim, 1858, p. 54.) Sobre a  cont ínua
desmeta lização das moedas de ouro, devida  a  seu  curso, diz um governor* do Bank of
England, como testemunha  peran te o House of Lord’s Commit tee (sobre Bankacts  ** ): “Todo
ano uma nova  classe de sovereigns”*** (estes não polít icos, pois sovereign  é o nome da  libra
ester lina) “torna-se leve demais. A classe que num ano passa  por  ter  peso pleno, perde
pelo desgaste o bastan te para  tornar -lhe, no ano seguin te, a  ba lança  desfavorável”. (House
of Lord’s Commit tee 1848, n º 429.)
* Governador . (N. dos T.)
** Leis bancá r ias. (N. dos T.)
*** Um jogo de pa lavras: S overeign  sign ifica  “soberano”, “monarca”, mas é, ao mesmo tempo,
o nome de uma moeda  de ouro inglesa  (1 libra  ester lina). (N. da  Ed. Alemã .)



com os valores mercantis consiste apenas em que estes estão expressos
idealmente nas mesmas quantidades de ouro que são representadas sim-
bólica e sensivelmente pelo papel. Somente na medida em que representa
quantidades de ouro, que são também, como todas as quantidades de
mercadorias, quantidades de valor, a moeda papel é signo de valor.185

Pergunta -se, fina lmente, por  que o ouro pode ser  subst itu ído por
meros signos de si mesmo, sem va lor? Porém, como já  foi visto, o ouro
é somente subst itu ível na  medida  em que, em sua  função como moeda
ou como meio circu lan te, é isolado ou  tornado au tônomo. Ent retan to,
essa  função não se torna  au tônoma para  moedas individua is de ouro,
embora  sua  au tonomia  apareça  no fa to de que peças de ouro desgas-
tadas cont inuam a  circu la r . As peças de ouro são simples moedas ou
meio circu lan te somente enquanto efet ivamente circu lam. O que, po-
rém, não va le para  uma moeda  individua l de ouro, é aplicável à  massa
m ínima de ouro subst itu ível por  moeda  papel. Esta  reside constan te-
mente na  esfera  de circu lação, funciona  cont inuamente como meio cir -
cu lan te e existe, por tan to, exclusivamente como por tador  dessa  função.
Seu  movimento limita -se a  represen ta r  as mutações recíprocas cont í-
nuas que formam os processos an tagônicos da  metamorfose das mer-
cador ias, M —  D —  M , em que à  mercador ia  se defronta  sua  figura
de va lor  para  imedia tamente desaparecer  de novo. A represen tação
autônoma do va lor  de t roca  da  mercador ia  é, aqu i, apenas um momento
efêmero. É  subst itu ída  de imedia to por  ou t ra  mercador ia . Por  isso,
basta  que o dinheiro exista  apenas de forma simbólica  num processo
que o faz passar  cont inuamente de mão em mão. Sua  existência  fun-
ciona l absorve, por  assim dizer , sua  existência  mater ia l. Reflexo obje-
t ivado evanescente dos preços das mercador ias, funciona  apenas como
signo de si mesmo e, por  isso, pode ser  subst itu ído por  ou t ros signos.186
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185 Nota  à  2ª edição. Como fa lta  cla reza  à  concepção das diferen tes funções do dinheiro, mesmo
nos melhores escr itores sobre o sistema monetá r io, demonst ra , por  exemplo, a  seguin te
passagem de Fulla r ton : “Quanto à  nossa  t roca  in terna , todas as funções do dinheiro, que
são costumeiramente preenchidas por  moedas de ouro e pra ta , podem ser  desempenhadas
com a  mesma eficácia  por  uma circu lação de notas não conversíveis, que não têm nenhum
out ro va lor  senão esse va lor  a r t ificia l e fundamentado em convenção, que receberam por
lei — um fa to que, penso eu , não pode ser  contestado. Um va lor  dessa  espécie poder ia
servir  a  todos os objet ivos de um va lor  in t r ínseco e a té mesmo tornar  supér flua  a  necessidade
de um padrão de va lor , desde que a  quant idade de suas emissões seja  mant ida  dent ro dos
limites per t inen tes”. (FURLLARTON. R egulation  of Currencies. 2ª ed., Londres, 1845. p.
21.) Assim, como a  mercador ia  monetá r ia  pode ser  subst itu ída  na  circu lação por  meros
signos de va lor , é ela  supér flua  como medida  dos va lores e padrão dos preços!

186 Do fa to de ouro e pra ta , enquanto moeda  ou  na  função exclusiva  de meio circu lan te, tor -
narem-se símbolos deles mesmos, der iva  Nicholas Barbon  o direito dos governos to raise
m oney,* isto é, por  exemplo, dar  a  um quantum  de pra ta , que se chamou Groschen , a
denominação de um quantum  maior  de pra ta , como T aler, e assim pagar  os credores com
Groschen , em vez de T aler. “Dinheiro se desgasta  e torna-se mais leve pelas mú lt iplas
vezes que é con tado. (...) É  a  denominação e o curso do dinheiro o que as pessoas que
comerciam observam, e não a  quant idade de pra ta . (...) É  a  au tor idade do Estado que faz
do meta l dinheiro.” (BARBON, N. Op. cit., p. 29-30, 25.)
* E levar  o dinheiro. (N. dos T.)



O signo do dinheiro só necessita  de sua  va lidade socia l objet iva  própr ia
e esta  é r ecebida  pelo símbolo de papel median te o curso forçado. Esse
curso forçado pelo Estado rege somente dent ro das fron teiras de uma
comunidade ou  na  esfera  in terna  de circu lação, mas também somente
aqui o dinheiro reduz-se tota lmente à  sua  função de meio circu lan te
ou  de moeda , e pode, por tan to, receber  na  moeda  papel uma modalidade
de existência  puramente funciona l e exter iormente separada  de sua
substância  metá lica .

3. Din h e iro

A mercadoria que funciona como medida de valor e também, cor-
poralmente ou por intermédio de representantes, como meio circulante,
é dinheiro. O ouro (ou prata) é, portanto, dinheiro. Como dinheiro funciona,
por um lado, onde aparece em sua corporalidade áurea (ou prateada),
isto é, como mercadoria monetár ia, portanto, nem apenas de forma ideal,
como na medida de valor, nem sendo suscet ível de representação, como
no meio circulante; por outro lado, onde sua função, quer a execute em
pessoa, quer por meio de representantes, fixa-o como figura de valor ex-
clusiva ou única existência adequada do valor  de troca perante todas as
demais mercadorias, enquanto simples valores de uso.

a) Entesouram ento

O ciclo cont ínuo das duas metamorfoses cont rapostas da  merca-
dor ia  ou  a  rotação flu ida  de compra  e venda  revela -se no infa t igável
curso do dinheiro ou  em sua  função de perpetuum  m obile da  circu lação.
O dinheiro imobiliza -se ou  t ransforma-se, como disse Boisguilleber t ,
de m euble em  im m euble,187 de moeda  em dinheiro, assim que se in -
ter rompa a  sér ie de metamorfoses e a  venda  não se completa  com a
compra  seguin te.

Com o desenvolvimento in icia l da  própr ia  circu lação de merca-
dor ias, desenvolve-se a  necessidade e a  pa ixão de fixar  o produto da
pr imeira  metamorfose, a  forma modificada  da  mercador ia  ou  a  sua
cr isá lida  áurea .188 Vendem-se mercador ias não para  comprar  merca -
dor ias, mas para  subst itu ir  a  forma mercador ia  pela  forma dinheiro.
De simples in termediação do metabolismo, essa  mudança  de forma
torna-se fim em si mesma. A figura  a lienada  da  mercador ia  é impedida
de funcionar  como sua  figura  absolu tamente a lienável ou  como sua
forma dinheiro apenas evanescente. O dinheiro pet r ifica -se, en tão, em
tesouro e o vendedor  de mercador ias torna-se en tesourador .
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187 Móvel em imóvel. — BOISGUILLEBERT. “Le Dét a il de la  France”. In : Économ istes Fi-
nanciers du  XVIIIe S iècle (...) par Eugène Daire. Par is, 1843. p. 213. (N. da  Ed. Alemã .)

188 "Riqueza  em dinheiro nada  mais é (...) que a  r iqueza  em produtos que foram t ransformados
em dinheiro." (RIVIÈRE, Mercier  de la . Op. cit., p. 573.) “Um valor  na  forma de produtos
apenas mudou de forma.” (Ibid ., p. 486.)



Precisamente no começo da  circu lação de mercador ias, apenas o
excesso de va lores de uso conver te-se em dinheiro. Ouro e pra ta  tor -
nam-se assim, por  si mesmos, expressões socia is do excedente ou  da
r iqueza . Essa  forma ingênua  de en tesouramento etern iza-se naqueles
povos em que o modo de produção t radiciona l e or ien tado à  au to-sub-
sistência  cor responde a  um círcu lo de necessidades for temente delimi-
tado. Ta l como acontece com os asiá t icos, nomeadamente os indianos.
Vander lin t , que acredita  serem os preços das mercador ias determinados
pela  massa  de ouro e pra ta  existen te num pa ís, pergunta -se por  que
as mercador ias indianas são tão bara tas. Resposta : porque os indianos
enter ram o dinheiro. De 1602 a  1734, observa , eles en ter ra ram 150
milhões de libras ester linas em pra ta , que vieram or igina lmente da
Amér ica  para  a  Europa .189 De 1856 a  1866, em dez anos, por tan to, a
Ingla ter ra  expor tou  para  a  Índia  e para  a  China  (o meta l expor tado
para  a  China  reflu i, em grande par te, para  a  Índia) 120 milhões de
libras ester linas em pra ta , a  qua l, an tes, havia  sido t rocada  por  dinheiro
aust ra liano.

Com a  produção de mercador ias mais desenvolvida , cada  produtor
de mercador ias tem de assegurar -se o nervus rerum  ou  o “penhor  so-
cia l”.190 Suas necessidades renovam-se incessan temente e exigem com-
pra  incessan te de mercador ias a lheias, enquanto a  produção e venda
de suas própr ias mercador ias custam tempo e dependem de acasos.
Para  comprar  sem vender , t em de haver  vendido an tes, sem haver
comprado. Essa  operação, executada  em esca la  gera l, parece cont radizer
a  si mesma. Ent retan to, em suas fon tes de produção, os meta is preciosos
se t rocam diretamente por  ou t ras mercador ias. Aí r ea lizam-se vendas
(por  par te dos possu idores das mercador ias) sem compras (por  par te
dos possu idores de ouro e pra ta ).191 Vendas poster iores não seguidas
de compras apenas mediam a  dist r ibu ição u lter ior  dos meta is preciosos
ent re todos os possu idores de mercador ias. Assim, surgem, em todos
os pontos da circulação, tesouros de ouro e prata, de tamanhos os mais
diferentes. Com a possibilidade de manter a mercadoria como valor de
troca ou o valor de troca como mercadoria, desperta a cobiça pelo ouro.
Com a ampliação da circulação de mercadorias, aumenta o poder do di-
nheiro, da forma sempre dispon ível e absolutamente social de riqueza.

“O ouro é uma coisa  maravilhosa! Quem o possu i é senhor  de
tudo o que deseja . Com o ouro pode-se a té fazer  en t ra r  a lmas
no para íso.” (Colombo, em car ta  da  J amaica , 1503.)
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189 "Por  meio dessa  medida  eles mantêm tão ba ixos os preços de todos os bens e manufa turados."
(VANDERLINT. Op. cit., p. 95-96.)

190 "Dinheiro é um penhor ." (BELLERS, J ohn . Essays about the Poor, Manufacturers, T rade,
Plantations, and  Im m orality. Londres, 1699. p. 13.)

191 Compra  em sen t ido ca tegór ico pressupõe ouro ou  pra ta  como figura  já  t ransformada  da
mercador ia  ou  como produto da  venda .



Como ao dinheiro não se pode nota r  o que se t ransformou nele,
conver te-se tudo, mercador ia  ou  não, em dinheiro. Tudo se torna  ven-
dável e comprável. A circu lação torna-se a  grande retor ta  socia l, na
qua l lança-se tudo, para  que volte como cr ista l monetá r io. E  não es-
capam dessa  a lqu imia  nem mesmo os ossos dos san tos nem as res
sacrosanctae, extra com m ercium  hom inum .192, 193 Como no dinheiro é
apagada  toda  diferença  qua lita t iva  en t re as mercador ias, ele apaga
por  sua  vez, como leveller194 radica l, todas as diferenças.195 O dinheiro
mesmo, porém, é uma mercador ia , uma coisa  externa , que pode con-
ver ter -se em propr iedade pr ivada  de qua lquer  um. O poder  socia l tor -
na-se, assim, poder  pr ivado da  pessoa  pr ivada . A sociedade an t iga  o
denuncia , por tan to, como elemento dissolvente de sua  ordem econômica
e mora l. A moderna  sociedade, que já  em seus anos de infância  a r ranca
Plutão pelos cabelos das entranhas da Terra,196 saúda no Graal de ouro
a resplandecente encarnação de seu mais autêntico princípio de vida.

A mercador ia , como va lor  de uso, sa t isfaz a  uma necessidade
par t icu la r  e const itu i um elemento específico da  r iqueza  mater ia l. Mas
o va lor  da  mercador ia  mede o grau  de sua  força  de a t ração sobre todos
os elementos da  r iqueza  mater ia l, por tan to mede a  r iqueza  socia l de
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192 Coisas sacrossan tas, exclu ídas do comércio humano. (N. dos T.)
193 Henr ique III, rei cr ist ian íssimo da  França , rouba  aos mosteiros etc. suas relíquias para

conver tê-las em pra ta . Sabe-se qua l o papel que desempenhou o roubo dos tesouros do
templo de Delfos pelos fócios, na  h istór ia  grega . Para  o deus das mercador ias, o templo,
na  Ant igu idade, servia  de moradia . E les eram “bancos sagrados”. Aos fen ícios, um povo
comercian te par excellence, o dinheiro va lia  como a  figura  a lienada  de todas as coisas. Era ,
en t retan to, lógico que as virgens que se en t regavam aos est ranhos por  ocasião da  festa  da
deusa  do amor  ofer tassem à  deusa  a  moeda  recebida  em pagamento.

194 Nivelador . (N. dos T.)
195         "Ouro! Ouro vermelh o, fulgu rant e, precioso!

        Uma porção dele faz do preto, branco, do feio, bon it o;
        Do ruim, bom, do velho, jovem, do covarde, va len te, do vilão, n obre.
        ... Ó deu ses! Por  qu e isso? Por  qu e isso, deu ses;
        Ah, isso vos a fast a  o sacerdote e do a lta r ;
        E  a r ranca  o t ravesseiro do que n ele repousa ;
        Sim, esse escravo vermelho a t a  e desa t a
        Vín culo sagrados; abençoa  o amaldiçoado;
        Faz a  lepra  adorável; honra  o ladrão,
        Dá -lhe t ítu los, gen uflexões e influência ,
        No con selh o dos sen adores;
        Traz à  viúva  car regada  de anos pretenden tes;
        ... Meta l maldito,
        É s da  h uman idade a  comum prostitu ta ."
               (SHAKESPE ARE. Tim ão de Atenas.)
             "Nada  su scitou nos h omens t ant as ign om ínias
             Como o ouro. É  capaz de a r ru in ar  cidades,
             De expulsar  os homen s de seus la res;
             Seduz e det urpa  o espír it o n obre
             Dos justos, levando-os a  ações abomináveis;
             En sina  aos mor t a is os caminh os da  astúcia  e da  per fídia ,
             E os in du z a  cada  obra  amaldiçoada  pelos deu ses."
                    (SÓFOCLES. Ant ígona.)

196 "A a var eza  espera  a r ra n ca r  o própr io P lu tão do in t er ior  da  Ter ra ." (ATH E N[AE US].
Deipn os.)



seu  possu idor . Para  o barbaramente simples possu idor  de mercador ias,
mesmo para  um camponês da  Europa  ocidenta l, o va lor  é inseparável
da  forma va lor , por tan to acréscimo do tesouro e da  pra ta  é pa ra  ele
acréscimo de va lor . O va lor  do dinheiro var ia , en t retan to, em conse-
qüência  da  var iação seja  de seu  própr io va lor , seja  do va lor  das mer-
cador ias. Porém, isso não impede, por  um lado, que 200 onças de ouro
cont inuem contendo mais va lor  que 100, 300 mais que 200 etc., nem
impede, por  ou t ro lado, que a  forma metá lica  na tura l dessa  coisa  con-
t inue sendo a  forma equiva len te gera l de todas as mercador ias, a  en-
carnação diretamente socia l de todo t raba lho humano. O impulso para
entesourar  é por  na tureza  sem limite. Qualita t ivamente ou  segundo
a  sua  forma, o dinheiro é ilimitado, isto é, r epresen tan te gera l da
r iqueza  mater ia l, pois pode t rocar -se diretamente por  qua lquer  mer-
cador ia . Porém, ao mesmo tempo, toda  a  soma efet iva  de dinheiro é
quant ita t ivamente limitada , por tan to também apenas meio de compra
de eficácia  limitada . Essa  cont radição en t re a  limitação quant ita t iva
e o cará t er  qua lita t ivamente ilimitado do dinheiro impulsiona  inces-
san temente o en tesourador  ao t raba lho de Sísifo da  acumulação. Acon-
tece a  ele como ao conquistador  do mundo, que com cada  novo pa ís
somente conquista  uma nova  fron teira .

Para  reter  o ouro como dinheiro e, por tan to, como elemento de
entesouramento, é necessá r io impedi-lo de circu la r  ou  de dissolver -se
como meio de compra , em ar t igos de consumo. O en tesourador  sacr ifica ,
por  isso, ao fet iche do ouro os seus prazeres da  carne. Abraça  com
ser iedade o evangelho da  abstenção. Por  ou t ro lado, somente pode sub-
t ra ir  da  circu lação em dinheiro o que a  ela  incorpora  em mercador ia .
Quanto mais ele produz, t an to mais pode vender . Labor iosidade, pou-
pança  e avareza  são, por tan to, suas vir tudes cardea is, vender  muito
e comprar  pouco são o resumo de sua  economia  polít ica .197

Para lelo à  forma direta  do tesouro, ocor re sua  forma estét ica , a
posse de mercador ias de ouro e pra ta . E  esta  cresce com a  r iqueza  da
sociedade burguesa . “S oyons riches ou  paraissons riches.”198 (Diderot .)
Forma-se assim, em par te, um mercado cada  vez mais extenso para
o ouro e a  pra ta , independentemente de suas funções como dinheiro,
em par te, uma fonte la ten te de ofer ta  de dinheiro, a  qua l flu i notada-
mente em per íodos de agitação socia l.

O en tesouramento desempenha  diversas funções na  economia  de
circu lação metá lica . A função mais próxima decor re das condições de
curso da  moeda  de ouro e pra ta . Vimos como, com as cont ínuas osci-
lações da  circu lação das mercador ias em volume, preços e velocidade,
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197 "Aumentar  o mais possível o número dos vendedores de cada  mercador ia , diminuir  o mais
possível o número dos compradores, estes são os pontos crucia is em torno dos qua is giram
todas as medidas da  Economia  Polít ica ." (VERRI. Op. cit., p. 52-53.)

198 Sejamos r icos ou  pareçamos r icos. (N. dos T.)



a  quant idade de dinheiro em curso diminui e aumenta  in fa t igavelmen-
te. É  necessá r io, por tan to, que seja  capaz de cont ra ir -se e expandir -se.
Ora  dinheiro tem de ser  a t ra ído como moeda; ora  moeda  tem de ser
repelida  como dinheiro. Para  que a  massa  de dinheiro rea lmente cir -
cu lan te cor responda , a  todo momento, ao grau  de sa turação da  esfera
de circu lação, é necessá r io que o quantum  de ouro e pra ta  existen te
num pa ís exceda  o quantum  absorvido pela  função monetá r ia . Essa
condição é sa t isfeita  por  meio do dinheiro em forma de tesouro. As
reservas de tesouro servem, ao mesmo tempo, de cana is de adução e
de der ivação do dinheiro circu lan te, o qua l, por  isso, nunca  t ransborda
os cana is de seu  curso.199

b) Meio de pagam ento

Na forma direta  de circu lação de mercador ias, que vimos a té
agora , a  mesma grandeza  de va lor  está  sempre presente duplamente,
mercador ia  num pólo e dinheiro no pólo oposto. Os possu idores de
mercador ias por tan to en t ravam em conta to apenas como represen tan-
tes de equiva len tes reciprocamente presen tes. Com o desenvolvimento
da  circu lação de mercador ias, porém, desenvolvem-se condições em que
a  a lienação da  mercador ia  separa-se tempora lmente da  rea lização de
seu  preço. Basta  indicar  aqui a  mais simples dessas condições. Uma
classe de mercador ias requer  mais, ou t ra  menos, t empo para  ser  pro-
duzida . A produção de diversas mercador ias depende das diversas es-
tações do ano. Uma mercador ia  nasce no lugar  de seu  mercado, ou t ra
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199 "Para  comercia r , cada  nação precisa  de uma soma determinada  de specifick  m oney  * que
var ia , sendo uma vez maior , ou t ra  vez menor , conforme exijam as circunstâncias. (...) Esses
fluxos e refluxos de dinheiro regulam-se por  si mesmos, sem nenhuma a juda  dos polít icos.
(...) Os ba ldes t raba lham a lternadamente: quando é escasso o dinheiro, amoedam-se bar ras;
sendo escassas as bar ras, fundem-se moedas." (NORTH, Sir  D. Op. cit. [postscript.], p. 3.)
J ohn  Stuar t  Mill, duran te muito tempo funcioná r io da  Companhia  das Índias Or ien ta is,**

confirma que na  Índia  os ornamentos de pra ta  funcionam a inda  diretamente como tesouro.
Os “ornamentos de pra ta  são levados à  cunhagem quando há  uma a lta  t axa  de ju ros; eles
voltam quando a  taxa  de ju ros ca i”. ("J . St . Mill’s Evidence." In : R epts. on  Bankacts. 1857,
n º 2 084, 2 101.) Segundo um documento par lamentar  de 1864 sobre a  impor tação e ex-
por tação de ouro e pra ta  na  Índia ,*** em 1863, a  impor tação de ouro e pra ta  u lt rapassou
a  expor tação em 19 367 764 libras ester linas. Nos ú lt imos oito anos an tes de 1864, o
excedente da  impor tação sobre a  expor tação dos meta is preciosos montou  a  109 652 917
libras ester linas. No curso deste século, cunharam-se na  Índia  bem mais de 200 milhões
de libras ester linas.
* Dinheiro metá lico. (N. dos T.)
** Companhia  das Índias Or ien ta is — companhia  comercia l inglesa  que exist iu  de 1600 a
1858. E la  era  um inst rumento da  polít ica  colonia l de roubo da  Ingla ter ra  na  Índia , China
e em out ros pa íses asiá t icos. Por  meio dela , os colonizadores ingleses conseguiram a  pau-
la t ina  conquista  da  Índia . A Companhia  das Índias Or ien ta is dispôs por  muito tempo do
monopólio do comércio com a  Índia  e t inha  em suas mãos as funções administ ra t ivas mais
impor tan tes, nesse pa ís. O levante para  a  liber tação naciona l na  Índia  (1857/59) forçou os
ingleses a  mudarem as formas de seu  dom ínio colonia l; a  Companhia  das Índias Or ien ta is
foi dissolvida  e a  Índia  decla rada  posse da  Coroa  inglesa . (N. da  Ed. Alemã .)
*** “East  India  (Bullion). Return  to an  address of the Honourable House of Commons, da ted
8 February 1864.” (N. da  Ed. Alemã .)



t em de via ja r  para  um mercado distan te. Assim, um possu idor  de mer-
cador ias pode apresen ta r -se como vendedor  an tes que out ro como com-
prador . Com constan te repet ição das mesmas t ransações en t re as mes-
mas pessoas, as condições de venda  das mercador ias se regulam pelas
suas condições de produção. Por  ou t ro lado, vende-se o uso de cer tas
classes de mercador ias, por  exemplo, uma casa , por  determinado espaço
de tempo. Somente após o decurso do prazo fixado recebe o comprador
rea lmente o va lor  de uso da  mercador ia . E le a  compra , por tan to, an tes
de pagá -la . Um possu idor  de mercador ias vende mercador ias que já
existem, o ou t ro compra  como simples represen tan te do dinheiro ou
como represen tan te de dinheiro fu turo. O vendedor  torna-se credor , o
comprador , devedor . Como a  metamorfose da  mercador ia  ou  o desen-
volvimento de sua  forma va lor  se a ltera  aqui, o dinheiro assume out ra
função. Conver te-se em meio de pagamento.200

O cará t er  de credor  ou  devedor  or igina-se aqui da  circu lação sim-
ples de mercador ias. Sua  mudança  de forma impr ime esse novo cunho
ao vendedor  e ao comprador . In icia lmente, t ra ta -se pois de papéis eva-
nescentes e desempenhados a lternadamente pelos mesmos agentes de
circu lação, do mesmo modo que os de vendedor  e comprador . Porém,
a  an t ít ese parece agora  desde sua  or igem menos confor tável e tem
maior  capacidade de cr ista liza r -se.201 Mas os mesmos caracteres podem
também apresenta r -se em cena , independentemente da  circu lação de
mercador ias. Assim, por  exemplo, a  lu ta  de classe no mundo an t igo
apresenta -se pr incipa lmente sob a  forma de uma lu ta  en t re credor  e
devedor  e termina  em Roma com a  decadência  do devedor  plebeu , que
é subst itu ído pelo escravo. Na  Idade Média  essa  lu ta  termina  com a
decadência  do devedor  feuda l, que perde seu  poder  polít ico com sua
base econômica . Contudo, a  forma dinheiro — a  relação en t re credor
e devedor  possu i a  forma de uma relação monetá r ia  — somente reflete
o an tagonismo de condições de existências econômicas mais profundas.

Voltemos à  esfera  da  circu lação de mercador ias. Cessou  o apa-
recimento simultâneo dos equiva len tes mercador ia  e dinheiro, sobre
os dois pólos de processo de venda . O dinheiro funciona  agora , pr imeiro,
como medida  de va lor  na  determinação do preço da  mercador ia  vendida .
Seu  preço fixado cont ra tua lmente mede a  obr igação do comprador , isto
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200 Lutero dist ingue dinheiro como meio de compra  e como meio de pagamento. “Fazes de mim
um gêmeo do avaren to, de modo que não posso pagar  aqui, nem comprar  a li.” (LUTHER,
Mar t in . An d ie Pfarrherrn , wider den  Wucher zu  predigen . Wit tenberg. 1540.)*

201 Sobre as relações en t re devedor  e credor , en t re os comercian tes ingleses, no in ício do século
XVIII: “Entre os comercian tes, aqui na  Ingla ter ra , reina  ta l espír ito de crueldade que não
se encont ra  em nenhuma out ra  sociedade humana  nem em nenhum out ro pa ís do mundo.”
(An Essay on  Credit and  the Bankrupt Act. Londres, 1707. p. 2.)
* Nós citamos Lutero conforme a  4ª edição de O Capital. (N. da  Ed. Alemã .)



é, a  soma de dinheiro, a  qua l ele deve em cer to prazo. Segundo, funciona
como meio idea l de compra . Embora  apenas exista  no compromisso
monetá r io do comprador , faz com que a  mercador ia  mude de mãos.
Apenas ao vencer  o prazo fixado para  o pagamento, o meio de paga-
mento en t ra  rea lmente em circu lação, isto é, ele passa  rea lmente das
mãos do comprador  para  as do vendedor . O meio circu lan te conver teu-se
em tesouro, ao in ter romper  o processo de circu lação em sua  pr imeira
fase ou  ao ser  subt ra ída  da  circu lação a  forma t ransformada  da  mer-
cador ia . O meio de pagamento en t ra  na  circu lação, porém depois que
a  mercador ia  já  se ret irou  dela . O dinheiro já  não media  o processo.
Ele o fecha  de modo au tônomo, como existência  absolu ta  do va lor  de
t roca  ou  mercador ia  gera l. O vendedor  conver te sua  mercador ia  em
dinheiro para  sa t isfazer  a  uma necessidade por  meio do dinheiro, o
en tesourador , para  preservar  a  mercador ia  em forma de dinheiro, o
comprador  que ficou  devendo, para  poder  pagar . Se não pagar , seus
bens são vendidos judicia lmente. A figura  de va lor  da  mercador ia , di-
nheiro, torna-se, por tan to, agora  um fim em si da  venda , em vir tude
de uma necessidade socia l que se or igina  das condições do própr io
processo de circu lação.

O comprador  ret ransforma dinheiro em mercador ia  an tes de ter
conver t ido mercador ia  em dinheiro ou  rea liza  a  segunda  metamorfose
da  mercador ia  an tes da  pr imeira . A mercador ia  do vendedor  circu la ,
mas rea liza  seu  preço somente sob a  forma de um t ítu lo de crédito de
direito pr ivado. Conver te-se em va lor  de uso an tes de haver -se con-
ver t ido em dinheiro. Sua  pr imeira  metamorfose somente se rea liza  a
posteriori.202

Em todo per íodo determinado do processo de circu lação, as obr i-
gações vencidas represen tavam a  soma de preços das mercador ias cu ja
venda  as fez surgir . A massa  de dinheiro necessá r ia  para  rea liza r  essa
soma de preços depende, an tes de tudo, da  velocidade de circu lação
dos meios de pagamento. Esta  é condicionada  por  duas circunstâncias:
o encadeamento das relações en t re credor  e devedor , pelas qua is A
recebe o dinheiro de seu  devedor  B , e paga  com ele ao seu  credor  C
etc.; e o lapso de tempo en t re os diversos prazos de pagamento. Essa
cadeia  em processamento de pagamentos ou  das pr imeiras metamor-
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202 Nota  à  2ª edição. Vê-se, pela  seguin te citação de meu escr ito surgido em 1859, por  que,
no texto, não tomo em consideração uma forma oposta : “Inversamente, o dinheiro pode,
no processo D —  M, ser  a lienado como verdadeiro meio de compra  e assim ser  rea lizado
o preço da  mercador ia  an tes de rea liza r -se o va lor  de uso do dinheiro ou  a lienar -se a
mercador ia . Isso ocor re, por  exemplo, na  forma costumeira  dos pagamentos adian tados.
Ou na  forma em que o Governo inglês (...) compra  o ópio dos Ryots na  Índia . Desse modo,
porém, o dinheiro a tua  somente na  forma já  conhecida  como meio de compra . (...) Natu-
ra lmente que também se adian ta  capita l sob a  forma de dinheiro. (...) Mas esse aspecto
não cabe no hor izonte da  circu lação simples”. (Zur Kritik  etc. p. 119-120.)



foses a posteriori  dist ingue-se essencia lmente do en t relaçamento das
sér ies de metamorfoses, apreciadas an ter iormente. No curso do meio
circu lan te a  conexão en t re compradores e vendedores não é apenas
expressa . A própr ia  conexão surge pr imeiro no curso do dinheiro e com
ele. O movimento dos meios de pagamento expressa , ao cont rá r io, uma
conexão socia l que já  se t inha  completado an tes dele.

A simultaneidade e o para lelismo das vendas limitam a  subst i-
tu ição da  massa  de moedas median te a  velocidade de circu lação. E las
proporcionam, ao cont rá r io, nova  a lavanca  na  economia  dos meios de
pagamento. Com a  concent ração dos pagamentos na  mesma praça  de-
senvolvem-se na tura lmente inst itu ições e métodos própr ios para  sua
compensação. Assim, por  exemplo, os virem ents de Lyon, na  Idade Mé-
dia . Os créditos de A  con t ra  B, B  con t ra  C e C con t ra  A  etc. precisam
apenas ser  confrontados para  se cancela r  mutuamente, a té cer to tota l,
como grandezas posit ivas e nega t ivas. Assim fica  somente um sa ldo
devedor  a  ser  liqu idado. Quanto mais maciça  for  a  concent ração de
pagamentos, t an to menor  será  r ela t ivamente o sa ldo e, por tan to, a
massa  dos meios de pagamento em circu lação.

A função do dinheiro como meio de pagamento implica  uma con-
t radição direta . Na  medida  em que os pagamentos se compensam, ele
funciona  apenas idea lmente, como dinheiro de conta  ou  medida  de
va lor . Na  medida  em que tem-se de fazer  pagamentos efet ivos, ele não
se apresen ta  como meio circu lan te, como forma apenas evanescente e
in termediá r ia  do metabolismo, senão como a  encarnação individua l do
t raba lho socia l, existência  au tônoma do va lor  de t roca , mercador ia  ab-
solu ta . Essa  cont radição estoura  no momento de cr ises comercia is e
de produção a  que se dá  o nome de cr ise monetá r ia .203 E la  ocor re
somente onde a  cadeia  em processamento dos pagamentos e um sistema
ar t ificia l para  sua  compensação estão plenamente desenvolvidos. Ha-
vendo per turbações as mais gera is desse mecanismo, seja  qua l for  a
sua  or igem, o dinheiro se conver te súbita  e diretamente de figura  so-
mente idea l de dinheiro de conta  em dinheiro sonante. Torna-se in -
subst itu ível por  mercador ias profanas. O va lor  de uso da  mercador ia
torna-se sem va lor  e seu  va lor  desaparece dian te de sua  própr ia  forma
de va lor . Ainda  há  pouco o cidadão, presumindo-se escla recido e ébr io
de prosper idade, proclamava  o dinheiro como uma pa ixão inú t il. So-
mente a  mercador ia  é dinheiro. Apenas o dinheiro é mercador ia , cla -
ma-se agora  por  todo o mercado mundia l. E  como o cervo que gr ita
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203 Deve-se dist inguir  bem a  cr ise monetá r ia , defin ida  no texto como fase par t icu la r  de cada
cr ise gera l de produção e comércio, do t ipo especia l de cr ise que se chama também de cr ise
monetá r ia , mas que pode aparecer  independentemente, de modo que ela  só a feta  indúst r ia
e comércio por  repercussão. Estas são cr ises cu jo movimento se cen t ra  no capita l monetá r io
e, por  isso, bancos, bolsas de va lores e finanças são sua  esfera  imedia ta . (Nota  de Marx à
3ª edição.)



por  água  fresca , assim gr ita  a  sua  a lma por  dinheiro, a  única  r iqueza .204

Na  cr ise, a  an t ít ese en t re a  mercador ia  e sua  figura  de va lor , o dinheiro,
é elevada  a  uma cont radição absolu ta . A forma de manifestação do
dinheiro é aqu i por tan to também indiferen te. A fome de dinheiro é a
mesma, quer  se tenha  de pagar  em ouro ou  em dinheiro de crédito,
em notas de banco, por  exemplo.205

Se observarmos agora  a  soma tota l do dinheiro em circu lação
durante dado per íodo, ver ificamos que, dada  a  velocidade de circu lação
do meio circu lan te e dos meios de pagamento, ela  é igua l à  soma dos
preços das mercador ias a  serem rea lizados mais a  soma dos pagamentos
vencidos menos os pagamentos que se compensam e, fina lmente, menos
o número de giros que a  mesma moeda  descreve, funcionando a lter -
nadamente como meio de circu lação e como meio de pagamento. Assim,
por  exemplo, o camponês vende seu  grão por  2 libras ester linas, que
servem, desse modo, de meio circu lan te. No dia  do vencimento, ele
paga  com elas o linho que lhe forneceu  o tecelão. As mesmas 2 libras
ester linas funcionam agora  como meio de pagamento. O tecelão, por
sua  vez, compra  com elas uma Bíblia  e paga  à  vista  — elas funcionam
de novo como meio circu lan te — etc. Mesmo sendo dados os preços, a
velocidade de circu lação de dinheiro e a  economia  dos pagamentos, já
não coincidem a  massa  de dinheiro que gira  e a  massa  de mercador ias
que circu la  duran te um per íodo, duran te um dia , por  exemplo. Está
em curso dinheiro que represen ta  mercador ias ret iradas há  muito tem-
po de circu lação. Circu lam mercador ias cu jo equiva len te em dinheiro
só aparece no fu turo. Por  ou t ro lado, os pagamentos cont ra ídos cada
dia  e os pagamentos que vencem nesse mesmo dia  são grandezas ab-
solu tamente incomensuráveis.206
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204 "Esse sa lto brusco do sistema de crédito para  o sistema monetá r io acrescenta  o susto
teór ico ao pânico prá t ico: e os agentes da  circu lação est remecem peran te o mistér io impe-
net rável de suas própr ias relações." (MARX, Kar l. Op. cit., p. 126.) “Os pobres não têm
traba lho, porque os r icos não têm dinheiro para  empregá -los, embora  possuam as mesmas
ter ras e as mesmas forças de t raba lho que an tes, para  poder  produzir  a limentos e roupas;
são estas, porém, que const ituem a  verdadeira  r iqueza  de uma nação e não o dinheiro.”
(BELLERS, J ohn . Proposals for R aising a Colledge of Industry. Londres, 1696, p. 3-4.)

205 Como ta is momentos são explorados pelos am is du  com m erce: * “Cer ta  ocasião” (1839) “um
velho e ávido banqueiro” (da  “City”) “levantou  a  tampa  da  escr ivaninha , em sua  sa la
pr ivada , à  qua l ele se sen tava , e exibiu  a  um amigo maços de notas bancá r ias; com prazer
efusivo, ele contou  que eram 600 mil libras ester linas, que ter iam sido ret idas para  tornar
o dinheiro escasso e ser iam todas postas em circu lação depois das 3 horas, no mesmo dia”.
([ROY, H.] T he T heory of the Exchanges. T he Bank  Charter Act of 1844. Londres, 1864.
p. 81.) O órgão semi-oficia l T he Observer rela ta  que no dia  24 de abr il de 1864: “Estão
circu lando rumores muito est ranhos sobre os meios empregados com o fim de provocar
uma escassez de notas bancá r ias. (...) Por  mais quest ionável que possa  parecer  admit ir -se
que t ruques desse t ipo pudessem ter  sido empregados, difundiu-se tan to a  not ícia  a  respeito
que ela  tem, de fa to, de ser  mencionada”.
* Amigos do comércio. (N. dos T.)

206 "O volume de vendas ou  cont ra tos, rea lizados duran te um dia  determinado, não influ i na
quant idade de dinheiro que circu la  nesse dia , mas, na  grande maior ia  dos casos, va i se
t raduzir  em mú lt iplas emissões de let ras de câmbio sobre a  quant idade de dinheiro que
poderá  esta r  em curso no fu turo, em dias mais ou  menos distan tes. As let ras concedidas



O dinheiro de crédito se or igina  diretamente da  função do dinheiro
como meio de pagamento, já  que são colocados em circu lação os própr ios
cer t ificados de dívidas por  mercador ias vendidas, para  t ransfer ir  os
respect ivos créditos. Por  ou t ro lado, ao estender -se o sistema de crédito,
estende-se a  função do dinheiro como meio de pagamento. Enquanto
ta l, recebe forma própr ia  da  existência , na  qua l ocupa  a  esfera  das
grandes t ransações comercia is, enquanto as moedas de ouro e pra ta
ficam confinadas à  esfera  do varejo.207

Com cer to n ível e volume de produção de mercador ias, a  função
do dinheiro como meio de pagamento u lt rapassa  a  esfera  da  circu lação
de mercador ias. E le torna-se a  mercador ia  gera l dos cont ra tos.208 Ren -
das, impostos etc. t ransformam-se de en t regas em na tura  em paga-
mentos em dinheiro. Até que ponto essa  t ransformação é condicionada
pela  configuração gera l do processo de produção é demonst rado, por
exemplo, pelo fa to de que tenha  fracassado por  duas vezes a  ten ta t iva
do Impér io Romano de cobrar  todos os t r ibu tos em dinheiro. E  a  in -
descr it ível misér ia  da  população camponesa  da  França , sob o reinado
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ou créditos aber tos hoje não precisam, no que diz respeito ao seu  número, montan te ou
prazo, t er  nenhuma semelhança  com aqueles que foram concedidos ou  aceitos para  amanhã
ou depois de amanhã ; an tes, pelo cont rá r io, muitos dos créditos e das let ras de hoje, quando
vencidos, se cobrem com um montan te de obr igações cu ja  or igem se dist r ibu i por  uma sér ie
de da tas an ter iores, tota lmente indeterminadas. Let ras de câmbio com prazos se 12 meses,
6, 3 ou  1 coincidem muitas vezes de ta l modo que aumentam ext raordinar iamente as
obr igações vencidas em determinado dia ." (T he Currency T heory R eviewed; a Letter to the
S cotch  People. By a Banker in  England . Edimburgo, 1845, p. 29-30 passim .)

207 Como um exemplo de quão pequena  é a  quant idade de dinheiro rea l que en t ra  nas verda-
deiras operações comercia is, segue aqui o esquema de uma das maiores casas de comércio
de Londres (Morr ison , Dillon  & Co.) sobre seus recebimentos e pagamentos monetá r ios
anua is. Suas t ransações, no ano de 1856, que abrangem muitos milhões de libras, estão
reduzidas à  esca la  de 1 milhão.

(R eport from  the S elect Com m ittee on  the Bank  Acts. J u lho de 1858. p. LXXI.)
208 "O cará t er  do comércio mudou de ta l maneira  que agora , em vez da  t roca  de bens por  bens

ou  en t rega  e recepção, há  venda  e pagamento e todos os negócios (...) apresen tam-se a tua l-
mente como negócios puros de dinheiro." (DEFOE, D. An Essay upon Publick  Credit. 3ª
ed., Londres, 1710. p. 8.)
* Va les posta is. (N. dos T.)



de Lu ís XIV, que com tan ta  eloqüência  foi denunciada  por  Boisguille-
ber t , Marecha l Vauban  etc., não se devia  somente ao montan te dos
impostos, mas também à  conversão dos impostos em na tura  em im-
postos em dinheiro.209 Por  ou t ro lado, se a  forma na tura l da  renda  do
solo, que const itu i, na  Ásia , ao mesmo tempo, o elemento fundamenta l
do imposto público, baseia -se lá  em condições de produção que se re-
produzem com a  imutabilidade de condições na tura is, aquela  forma
de pagamento repercur te sobre a  forma an t iga  de produção, conser -
vando-a . É  um dos segredos da  au toconservação do Impér io Turco. E
se, no J apão, o comércio externo imposto pela  Europa  provoca  a  con-
versão da  renda  em na tura  em renda  em dinheiro, será  à  custa  de
sua  agr icu ltura  exemplar . Suas est reitas condições econômicas de exis-
tência  dissolver -se-ão.

Em cada  pa ís se fixam cer tos prazos gera is de pagamento. Esses
prazos, abst ra indo out ros ciclos da  reprodução, obedecem em par te às
condições na tura is da  produção, vinculadas às mudanças de estação.
Esses prazos regulam também pagamentos que não surgem direta -
mente da  circu lação de mercador ias, t a is como impostos, rendas etc.
O volume de dinheiro que é exigido, em cer tos dias do ano, para  pa-
gamentos dispersos por  toda  a  super fície da  sociedade, or igina  per tur -
bações per iódicas, mas que são completamente super ficia is, na  econo-
mia  dos meios de pagamento.210 Da  lei que regula  a  velocidade de
circu lação dos meios de pagamento depreende-se que para  todos os
pagamentos per iódicos, qua lquer  que seja  a  sua  or igem, o volume de
meios de pagamento necessá r io está  em proporção direta  à  duração
dos prazos de pagamento.211
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209 "O dinheiro tornou-se o verdugo de todas as coisas." A a r te financeira  é “a  retor ta  na  qua l
se evaporou  uma quant idade assustadora  de bens e mercador ias a  fim de obter  esse fa ta l
ext ra to”. “O dinheiro decla ra  guer ra  a  todo o gênero humano.” (BOISGUILLEBERT. “Dis-
ser ta t ion  sur  la  Nature des Richesses, de l’Argent  et  des Tr ibu ts”. Edit . Daire. Économ istes
Financiers. Par is, 1843, t . I, p. 413, 417, 418, 419.)

210 "Segunda-feira  de Pentecostes de 1824", conta  o sr . Cra ig à  comissão de invest igação par -
lamentar  de 1826, “havia  uma procura  tão imensa  por  notas bancá r ias em Edimburgo que
às 11 horas não t ínhamos mais nenhuma nota  sob nossa  custódia . Dir igimo-nos aos dife-
ren tes bancos, um após o ou t ro, para  obter  a lgumas emprestadas, mas não foi possível e
muitas t ransações só puderam ser  acer tadas por  meio de slips of paper.* Às 3 horas da
ta rde, porém, diversas notas já  haviam retornado aos bancos dos qua is haviam sa ído. E las
apenas t inham mudado de mãos.” Embora  a  circu lação média  efet iva  das notas bancá r ias
na  Escócia  impor te em menos de 3 milhões de libras ester linas, são postas em a t ividade
em diversos dias de pagamento do ano, todas as notas que se encont ram na  posse dos
banqueiros, num tota l de cerca  de 7 milhões de libras ester linas. Nessas ocasiões, as notas
têm de exercer  uma função única  e específica  e tão logo esteja  exercida , refluem aos res-
pect ivos bancos dos qua is sa íram." (FULLARTON, J ohn . R egulation  of Currencies. 2ª ed.,
Londres, 1845, nota  à  p. 86.) A t ítu lo de escla recimento acrescente-se que na  Escócia , ao
tempo do escr ito de Fulla r ton , não se emit iam cheques, mas só notas para  os depósitos.
* Pedaços de papel. (N. dos T.)

211 À pergunta  “se houvesse a  necessidade de movimentar  40 milhões por  ano, basta r iam os
mesmos 6 milhões” (ouro) “para  os giros e ciclos, que se dão por  exigência  do comércio”
Pet ty responde com sua  costumeira  mest r ia : “Eu respondo sim: para  a  quant ia  de 40
milhões basta r iam 40/52 de 1 milhão, se os ciclos durassem um per íodo tão cur to isto é,



O desenvolvimento do dinheiro como meio de pagamento exige certa
acumulação monetár ia, nas datas de vencimento das somas devidas. En-
quanto o entesouramento desaparece como forma autônoma de enrique-
cimento, com o progresso da sociedade burguesa, ele, ao contrár io, cresce
na forma de fundos de reserva dos meios de pagamento.

c) Dinheiro m undial

Ao sa ir  da  esfera  in terna  de circu lação, o dinheiro desprende-se
das formas loca is do padrão de preços, moeda , moeda  divisioná r ia  e
signo de va lor , e reassume a  forma or iginá r ia  de bar ras dos meta is
preciosos. No comércio mundia l as mercador ias desdobram seu  va lor
universa lmente. Sua  figura  au tônoma de va lor  se defronta , por tan to,
aqui t ambém com elas sob a  forma de dinheiro mundia l. É  só no mer-
cado mundia l que o dinheiro funciona  plenamente como mercador ia ,
cu ja  forma na tura l é, ao mesmo tempo, forma diretamente socia l de
rea lização do t raba lho humano em abst ra to. Seu  modo de exist ir  a jus-
ta -se ao seu  conceito.

Na  esfera  in terna  de circu lação pode servir  como medida  de va lor
e, por tan to como dinheiro, somente uma mercador ia . No mercado mun-
dia l domina  dupla  medida  de va lor , o ouro e a  pra ta .212
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semanal, como acontece com pobres a r tesãos e t raba lhadores, que recebem e pagam todos
os sábados; se, porém os prazos forem t r imest ra is, conforme nosso costume de pagar  a r -
rendamento e de coleta r  impostos, en tão ser iam necessá r ios 10 milhões. Se supusermos,
por tan to, que os pagamentos gera lmente ocor rem em prazos diferen tes, en t re 1 e 13 semanas,
en tão tem-se de adicionar  10 milhões a  40/52, cu ja  metade é cerca  de 5 1/2 milhões, de
modo que 5 1/2 milhões ser iam suficien tes”. (PETTY, William. Political Anatom y of Ireland ,
1672. Edit . Londres, 1691. p. 13-14.)*

* Marx cita  aqui o escr ito de Pet ty “Verbum sapien t i”, que foi publicado como suplemento
da  obra  Political Anatom y of Ireland . (N. da  Ed. Alemã .)

212 Da í a  inadequação de qua lquer  legislação que prescreva  aos bancos naciona is só en tesou-
ra rem o meta l precioso que funciona  como dinheiro no in ter ior  do pa ís. Os “doces impedi-
mentos” a ssim au to-impostos do Bank of England, por  exemplo, são conhecidos. Sobre as
grandes épocas h istór icas da  mudança  do va lor  rela t ivo do ouro e da  pra ta , ver  MARX,
Kar l. Op. cit., p. 136 et seqs. — Aditamento à  2ª edição. Sir  Rober t  Peel procurou  em sua
lei bancá r ia  de 1844 remediar  esse mal, permit indo ao Bank of England emit ir  notas ga-
ran t idas por  bar ras de pra ta , de ta l maneira  porém que a  reserva  de pra ta  nunca  fora
mais que 1/4 da  reserva  de ouro. O va lor  da  pra ta  est ima-se, nesse caso, segundo seu  preço
de mercado (em ouro) no mercado de Londres. {À 4ª edição. Encont ramo-nos, de novo, numa
época  de grande mudança  do va lor  rela t ivo do ouro e da  pra ta . Há  cerca  de 25 anos, a
relação de va lor  do ouro à  pra ta  era  de 15 1/2: 1, hoje é de aproximadamente 22: 1, e a
pra ta  está  ca indo a inda  cont inuamente em relação ao ouro. Isso é no essencia l a  conseqüência
de uma mudança  no modo de produção de ambos os meta is. Ant igamente, ext ra ía-se o ouro
quase exclusivamente por  meio da  lavagem de camadas a luvia is, produtos da  erosão de
rochas aur íferas. Agora  já  não basta  esse método, que foi relegado a  segundo plano pelo
processamento dos própr ios filões aur íferos de quar tzo, método que, embora  bem conhecido
dos an t igos (DIODOR. III, 12-14), era  u t ilizado an tes apenas em segundo lugar . Por  ou t ro
lado, não apenas descobr iram-se novas jazidas imensas de pra ta  a  oeste das montanhas
Rochosas amer icanas, mas também estas e as minas de pra ta  mexicanas foram aber tas ao
t rá fego por  vias fér reas, possibilit ando a  in t rodução de maquinar ia  moderna  e de combus-
t íveis e, desse modo, a  ext ração de pra ta  em maior  esca la  e a  custos mais ba ixos. Existe,
porém, grande diferença  quanto ao modo de ocor rência  dos dois meta is nos filões. O ouro
está  gera lmente em estado puro, mas em compensação disperso no quar tzo em quant idades



O dinheiro mundia l funciona  como meio gera l de pagamento,
meio gera l de compra  e mater ia lização socia l absolu ta  da  r iqueza  em
gera l (universal wealth ). A função como meio de pagamento, para  a
compensação de sa ldos in ternaciona is, é predominante. Da í a  pa lavra
de ordem dos mercant ilistas — ba lança  comercia l!213 O ouro e a  pra ta
funcionam como meio in ternaciona l de compra  sobretudo cada  vez que
se per turba  bruscamente o equilíbr io t radiciona l do metabolismo en t re
nações diferen tes. F ina lmente, como mater ia lização socia l absolu ta  da
r iqueza , onde não se t ra ta  nem de compras nem de pagamentos, mas
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minúscu las; por  isso, toda  a  ganga  tem de ser  t r itu rada , ext ra indo-se depois o ouro por
meio de lavagem ou  por  meio de mercú r io. Freqüentemente obtém-se de 1 milhão de gramas
de quar tzo apenas 1 a  3 gramas, muito ra ramente 30 a  60 gramas de ouro. A pra ta  quase
nunca  ocor re pura , mas em compensação em minér ios própr ios, que podem ser  separados
com rela t iva  facilidade da  ganga  e contêm gera lmente 40 a  90% de pra ta ; ou  é con t ida
em quant idades menores nos minér ios de cobre, chumbo etc., cu jo processamento já  é por
si mesmo lucra t ivo. Da í já  se vê que, enquanto o t raba lho de produção do ouro tende a
aumentar , ao passo que o da  pra ta  indubitavelmente diminui, a  queda  do va lor  da  ú lt ima
se explica  de maneira  in teiramente na tura l. Essa  queda  do va lor  expressar -se-ia  em queda
a inda  maior  de preço, caso não se mant ivesse o preço da  pra ta  eleva do por  m eios a r t ificia is.
Os t esou r os de pr a t a  da  Amér ica , por ém, só fora m colocados ao a lcan ce dos explora dores
em  pequ en a  par t e, e assim  t oda  a  per spect iva  é de qu e o va lor  da  pr a t a  con t in u e a
ba ixa r  por  m ais t em po. Con t r ibu i a in da  pa ra  isso a  r ela t iva  dimin u ição da  dema n da
de pra t a  pa ra  a r t igos de u so e de lu xo, su a  su bst it u ição por  mer ca dor ia s pr a t ea das,
a lu m ín io et c. Da í ava lie-se o u t opismo da  idéia  bim et a list a  de qu e u m  cu r so forçado
in t er n acion a l eleva r ia  a  pra t a  à  a n t iga  propor ção de va lor  1: 15 1/2. É  m ais pr ovável
qu e a  pra t a  perca  t a mbém n o mer ca do m u n dia l, ca da  vez ma is, su a  qu a lida de m on etá r ia .
— F . E .}

213 Os an tagonistas do sistema mercant ilista , que considerava  a  liqu idação do sa ldo excedente
da  ba lança  comercia l por  meio de ouro e pra ta  como objet ivo do comércio in ternaciona l,
desconheceram tota lmente, por  seu  lado, a  função do dinheiro mundia l. Como a  concepção
fa lsa  das leis que regulam o volume do meio circu lan te se reflete na  concepção fa lsa  sobre
o movimento in ternaciona l dos meta is preciosos, demonst rei minuciosamente em Ricardo.
(Op. cit., p. 150 et seqs.) Seu  fa lso dogma: “Uma ba lança  comercia l desfavorável só pode
or iginar -se de um excesso de meio circu lan te. (...) A expor tação de moedas é devido a  seu
preço ba ixo e não é conseqüência , porém causa , de uma ba lança  desfavorável.”* J á  se
encont ra  em Barbon: “A ba lança  comercia l, quando existe uma, não é a  causa  de que o
dinheiro seja  expor tado de um pa ís. A expor tação resu lta  an tes da  diferença  de va lor  dos
meta is preciosos em cada  pa ís”. (BARBON, N. Op. cit., p. 59.) MacCulloch  em T he Literature
of Political Econom y: a Classified  Catalogue, Londres, 1845, louva  Barbon  por  essa  an te-
cipação, mas evita  prudentemente mencionar  as formas ingênuas, em que aparecem a inda
em B., os pressupostos absurdos do currency principle.** A fa lta  de cr ít ica  e mesmo a
desonest idade desse ca tá logo cu lminam nas seções sobre a  h istór ia  da  teor ia  monetá r ia ,
porque aqui McCulloch  está  ba ju lando como sicofan ta  de Lord Overstone (o ex-banqueiro
Loyd), a  quem chama “facile princeps argentariorum ”.***

* Marx cita  aqui o livro de RICARDO, D. T he High  Price of Bullion  a Proof of the Depreciation
of Bank  N otes. 4ª ed., Londres, 1811.
** Teor ia  monetá r ia  muito divu lgada  na  Ingla ter ra  na  pr imeira  metade do século XIX, que
par t iu  da  teor ia  quant ita t iva  do dinheiro. Os represen tan tes da  teor ia  quant ita t iva  a firmam
que os preços das mercador ias ser iam determinados pela  quant idade de dinheiro em cir -
cu lação. Os represen tan tes do currency principle quer iam imita r  as leis da  circu lação me-
tá lica . No currency (meio circu lan te) inclu íam, a lém do dinheiro metá lico, t ambém as notas
bancá r ias. E les acreditavam a lcançar  um curso estável do dinheiro por  meio da  plena
cober tura  em ouro das notas; a  emissão devia  ser  regulada  conforme a  impor tação e ex-
por tação do meta l precioso. As ten ta t ivas do Governo inglês (lei bancá r ia  de 1844) de
basear -se nessa  teor ia  não t iveram nenhum sucesso e somente confirmaram sua  fa lta  de
susten tação cien t ífica  e sua  tota l inu t ilidade para  fins prá t icos. (N. da  Ed. Alemã .)
*** O reconhecido rei da  gente de dinheiro. (N. dos T.)



sim de t ransferência  de r iqueza  de um pa ís a  ou t ro e onde essa  t rans-
ferência  não é permit ida  sob a  forma de mercador ia , seja  pelas con-
jun turas do mercado, seja  pelo fim que se busca  a lcançar .214

Do mesmo modo como para  sua  circu lação in terna , necessita  todo
pa ís conta r  com um fundo de reserva  para  a  circu lação do mercado
mundia l. As funções dos tesouros surgem, assim, em par te da  função
do dinheiro como meio in terno de pagamento ou  de circu lação, em
par te de sua  função como dinheiro mundia l.215 Neste ú lt imo papel sem-
pre é exigida  a  mercador ia  monetá r ia  efet iva , o ouro e a  pra ta  em
pessoa ; da í t er  J ames Stewar t  expressamente caracter izado ouro e pra -
ta  em cont raste com suas represen tações puramente loca is, como m oney
of the world .216

O movimento do fluxo de ouro e pra ta  é duplo. De um lado, ele
se espa lha  a  par t ir  de suas fon tes, sobre todo o mercado mundia l, onde
é absorvido, em diferen tes volumes, pelas dist in tas esferas naciona is
de circu lação, para  penet ra r  pelos seus cana is in ternos de circu lação,
subst itu ir  moedas de ouro e pra ta  desgastadas, fornecer  mater ia l para
mercador ias de luxo e imobiliza r -se como tesouros.217 Esse pr imeiro
movimento é efetuado por  meio do in tercâmbio direto dos t raba lhos
naciona is rea lizados em mercador ias, pelo t raba lho rea lizado em meta is
preciosos dos pa íses produtores de ouro e pra ta .

Por  ou t ro lado, o ouro e a  pra ta  fluem constan temente de lá  pa ra
cá  en t re as diferen tes esferas naciona is de circu lação, um movimento
que acompanha  as incessan tes oscilações do curso de câmbio.218

Os pa íses de produção burguesa  desenvolvida  limitam os tesouros
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214 Por  exemplo, nos casos de subsídios, de emprést imos de dinheiro para  condução de guer ras
ou  para  a  retomada  dos pagamentos a  vista  pelos bancos etc., o va lor  pode ser  exigido
justamente na  forma de dinheiro.

215 Nota  à  2ª edição. “De fa to, eu  não posso imaginar  nenhuma prova  mais convincente de que
o mecanismo do en tesouramento, em pa íses de padrão metá lico, é capaz de desempenhar
cada  função necessá r ia  à  compensação de obr igações in ternaciona is, sem nenhum apoio
percept ível por  par te da  circu lação gera l, do que a  facilidade com que a  França , a inda  em
vias de se recuperar  do aba lo de uma dest ru idora  invasão est rangeira , conseguiu  efetuar ,
num per íodo de 27 meses, o pagamento de quase 20 milhões de indenização de guer ra ,
imposta  a  elas pelas potências a liadas, sendo de se nota r  que par te considerável dessa
soma em dinheiro metá lico, sem rest r ição ou  per turbação visível do curso in terno do dinheiro
ou  sem qua isquer  oscilações a la rmantes de seu  curso de câmbio.” (FULLARTON. Op. cit.,
p. 141.) (À 4ª edição. — Um exemplo de maior  impacto temos na  facilidade com que a
mesma França , de 1871 a  1873, conseguiu  pagar , em 30 meses, uma indenização de guer ra
mais de dez vezes super ior , sendo, da  mesma forma, uma par te sign ifica t iva  em dinheiro
metá lico. — F . E .}

216 Dinheiro do mundo. (N. dos T.)
217 "O dinheiro dist r ibu i-se pelas nações segundo suas necessidades (...) ao ser  a t ra ído sempre

pelos produtos." (LE TROSNE. Op. cit., p. 916.) “As minas, que estão fornecendo cont inua-
mente ouro e pra ta , são suficien temente fecundas para  fornecer  a  cada  nação esse quantum
necessá r io.” (VANDERLINT, J . Op. cit., p. 40.)

218 "Os cursos de câmbio sobem e descem toda  semana; em cer tos per íodos do ano, sobem em
preju ízo de uma nação, em out ros chegam à  mesma a ltu ra  em favor  desta ." (BARBON, N.
Op. cit., p. 39.)



maciçamente concent rados nas reservas bancá r ias ao m ínimo requer ido
por  suas funções específicas.219 Embora  ha ja  exceções, o crescimento
ext raordiná r io da  reserva  do tesouro, acima de seu  n ível médio, indica
estancamento da  circu lação das mercador ias ou  in ter rupção do fluxo
de metamorfose das mercador ias.220
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219 Essas funções diferen tes podem ent ra r  em conflito per igoso logo que se lhes adiciona  a
função de um fundo de conversão para  notas bancá r ias.

220 "O que existe em dinheiro a lém do m ínimo indispensável para  o comércio in terno represen ta
capita l mor to, e não t raz nenhum ganho ao pa ís que o possu i, exceto quando ele mesmo
é expor tado respect ivamente impor tado." (BELLERS, J ohn . Essays etc. p. 13.) “O que acon-
tece se temos dinheiro cunhado em demasia? Poderemos fundir  o mais pesado e t ransformá -lo
em suntuosas ba ixelas, vasos e u tensílios domést icos de ouro e pra ta ; ou  enviá -lo como
mercador ia  para  onde há  necessidade e procura  por  ele; ou  emprestá -lo a  ju ros, onde se
paga  a lta  t axa  de ju ros.” (PETTY, W. Quantu lum cum que. p. 39.) “O dinheiro é apenas a
gordura  do corpo do Estado, e por  isso seu  excesso a feta  tan to sua  mobilidade quanto sua
fa lta  torna-o doente (...) como a  gordura  lubr ifica  o movimento dos múscu los, subst itu i
a limentos fa ltan tes, apla ina  desn íveis e embeleza  o corpo, assim o dinheiro facilit a  os
movimentos do Estado, t raz a limentos do exter ior  quando há  ca rest ia  no pa ís, paga  dívidas
(...) e embeleza  o conjunto; porém par t icu la rmente”, conclu i iron icamente, “os indivíduos
que possuem muito dele.” (PETTY, W. Political Anatom y of Ireland . p. 14-15.)


